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D i r e c t o r : 

A l i II 
ASSIGN ATURAS: 

HXTBANQKIEO, anno 46ÍOOO , . 

1 ' a g a m e n t o a d i a n t a d o 

101000 
l l tooo 
25ÍOCO Terça-feira, 26 de junho de 1894 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNUNCIOS, linha 100 rôla 
SFCÇÃO LIVRB, linha 203 réis 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 600 réis 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

NUMERO m 
AVISOS 

«STA » O ' H A I Í D I HA tom c n c r i . AÇ IO i 

TODO o n r r n i o a n o KSTADO 

«BCRIPTOEIO— Kua It <i JVomnbro n. 11 
Caixa do Correio, r. MmUrfa têíft. Cowm-rt» 

Talepbone Ml 
' H o t e l C n n l i i ü a l l o 

Rua do Bras, n. 199 

M FflENTt ms tsucílts DO KCfflTE E BRU 
PROPRIEDADE DB CERARIO GALERO 

L I V R A R I A E S C O L A R 
33, Rua José Bonifácio, 83 

L i v r a r i a L a r m m e r t 

REPRESENTANTE da COMPANHIA 
TYP0URAPHICA DO BRASIL 

2 5 - u u i DO OOIUIIBCIO—25—8. Paulo 

A u r é l i o V a z 
L E I L O E I R O , — T e m nua agem <a * ladeira de 

B. .loto, 7. Residência, roa dt t Jo*o. 100, 

1 Í 2 0 : 0 0 Ò $ Õ Õ 0 

I N T E G R A E S I N T E G R A E S 

í.® G r a n d e L o t e r i a N a c i o n a l 

EXTRACÇÂO 
SABBADO, 7 DE JULHO 

Pedidos do intorior, a 

Dolivaes Nunes t C. 
Caixa do correio n. 26 

N. B.- A Loteria Nacional tem cxtracçfies dia-
rias de planos menores, e n&o transfere suas 
extracçOes. 

C O L L E G I O M E N D O N Ç A 
Poços de Caldas—Minas 

Clima Incomparavel—Kdlflcio commodo—Cor-
po docente Idoneo—EdncaçSo completa—Acham-
se funccionando todas as aulas. 

0 director—dr. Antonio Marques de Oliveira 

C L I N I C A M E D I C A 
e s p e c i a l m e n t e d e d o e n ç a s n e r v o s a s , 

Da. BRTTBNCOUUT BODR1QÜKB 
da Faculdade de Medicina de Parla, da Acade-
mia Real dai Bclenclaa de Lllbóa, oficial da 
Academia de França. 

CfmtuUai—Roa 16 
Ala. 

BmUmci,i—Ubgtoto, 146. 

O L E I L O E I R O 
MOREIRA CAMPOB é «empre encontrado em 

•ou eacrlptorlo na roa Marechal Deodoro, 8 A 

de Novembro, 22, ao melo-

« l l x . f r M . M o i - a t o 
B am deparativo Indígena. 

Cura toda a syphilla. 
Cara o rhoumatisnjo. 

Cura a Morpbéa. 

M O L K S T I A S D O S O I . H Õ S 

DR. NEVES DA ROCHA 
CONSULTO RIO : RUA DK B. BENTO, 2fi 

Dr . S i l v e i r a C i n t r a 
Consultorlo : rna -loaé Bonifácio, 8 (da 1 Aa t 
Beildencia: rua doa Ouayanaies, 37 (tal. S01) 

TELF,GRAMMAS 
SERVIÇO ESPECIAL DO 'COMMERCIO DE SÍO PAULO, 

RIO, 25, ao meio-dia. 

Hontem, às 10 horas da noite, ao 
sahir o sr. Sadi Carnot do Palacio 
do Commercio, em Lyon, foi apu-
nhalado polo italiano Oiovanni San-
tl, de 22 annos de edade. 

O presidente da Republica Fran-
coza, transportado & Prefeitura, fal-
leceu pouco depois. 

RIO, 25, & 1,55 da tarde. 

O sr. Nilo Peçanha apresentou a 
seguinte moção: 

• A Camara dos deputados, inter-
prete fiel dos sentimentos do povo 
brasileiro, e seiente do tristíssimo 
successo occorrido com o assassi-
nato de Sadi Carnot, presidente da 
Republica Franceza, envia condo-
lências ao governo daquelle paiz e 
suspende os seus trabalhos em si-
gnal de solidariedade. * 

O sr. José Carlos requereu adia-
mento para depois da coinmunica-
ç&o offlclal. 

O requerimento, combatido ener-
gicamente pelos srs. Peçanha e Au-
gusto Montenegro, é retirado pelo 
auetor. 

A moção foi unanimemente appro-
vada. 

SANTOS, 25, &s 2,25 da tarde. 

O cônsul francez nesta cidade re-
cebeu telegramma dizendo ter sido 
assassinado Sadi Carnot, presidente 
da Republica Franceza. 

( D o Dídrio de Santo! ) 

Conforoncl8s reiiglosaB. 
Devem attrahir grande concorrência 

á Sé Cathedral, pela complexidade e 
elevação do assuirpto o alta rompe 
tencla do orador, as eonferenclas <|ue 
durante o mez de julho alli devo rca 
llear o illustrado sacerdote dr. .Inlio 
Maria, a convito da veneravel Oídem 
Terceira do Carmo. 

Dando An suss prrtdicas ura cira-
cter sclentlflco, ha do o notável ora 
dor, enja eloquoncla n erudlçüo foram 
celebradas pelo que lia do mais «elo 
cto na capital de Minas, ser ouvido 
com avldoí pelos nossos lettrados. 

A primeira conferência realii-ar ao á 
no proximo domingo. 

O programma vai publicado adoante, 
na secç&o de annunclos. 

A esquadra do governo. 
Como já sabem o* leitores pelo nosso 

telegramma, chegou takbado, ao Rio, 
& uma hora da tarde, a esquadra do 
governo, sob o commando do alroi 
ranto Joronymo Francisco Gonçal 
vos. 

A esquad ra compõi se dos cruzadores 
Anâradn (navio-ehefe). Santos, íris 
Parmhyba, Itaipú. Tiradentei, Quinze 
'Ir. Novembro (PX-Republica), São Sal-
vador, Esperança, Meteoro, o as tor-
pedeiias Gustavo Sampaio, Pedro Af• 
fiiiiKi o Pedro Ivo. 

Kóra da barra foram esperar a es-
qu idra BB torpedolras Tamborim o Ba-
bino Vieira. 

A bordo do navio chefe foram com-
mis ficB do CoDgreseo, da Intendencla, 
ninri bros do ministério, ajudantes do 
ordens do sr. vlca presidi nto da Re-
publica, conimissUo da guarda nacio-
nal, etc., cumprimentar o almirante 
Gonçalves. 

Todos os odlflclos pnblicos o mui 
to» particulares nrabandelraram do dia, 
e «In nolto (Iluminaram, havendo em 
algumas ruas adornos e enfeite* o o* 
arcos de gass accosoa. 

0 Aiiiúdaban, sob o eommando do 
10 tenente Americano Freire, tinha 
ficado na Ilha Grande, em conseqüên-
cia de um desarraojo na machlna, 
sendo esperado n» Rio ante hontem. 

SADI CARNOT 
A noticia transmittida pelo telegra-

pho, oom o laconismo brutal que lhe 

6 peculiar, do assassinato, era Lyon, 

do presidente da Republica Franceza 

pelo anarchista italiano Qlovanni San-

ti, causou nosta cidade profunda e do-

lorosa impressão, a mesma, necessa-

riamente, que deve ter repercutido no 

mundo Inteiro. 

A noticia 6 das maiB graves e tal-

vez traga serias complicações & polí-

tica européa. N&o so trati, com effol-

to, tfio Eóraonte do assassinato do 

chefe de uma grande nação, que, pelu 

profunda honestidade, pelo tino polí-

tico que mostr&ra om um paiz onde 

são innumeros os partidos quo conti 

nuamente almejam as ródeaa do go-

verno, pela maneira corrocta e digna 

com que representava a França nas 

occaslOos mais solemnea, pelo seu es-

pirito carithtivo, pelo emprogo nobre 

e generoso que fazia da indemnisaç&o 

que lhe dava o Estado, se torn&ra, a 

despeito do ridículo que sobre elle 

procuravam lançar certos jornaes, por 

conveniências partidarias, objecto da 

sympathla sincera e do respeito real 

do povo francez. 

O que vem dar a este assassinato-

tao inútil quanto repugnante, nm ca-

racter do summa gravidade é a na-

cionalldado do auetor. 

Dadas as relações pouco amiga vela 

o por vezes dlQlceis que existem en-

tre a França e a Italia, dadas as an 

tlpathias quo ultimamente têm surgido 

ontro estes dous povos, outr'ora tao 

amigos, om consequencia da Triplico 

Alliança, antipathias quo tôm degono-

rado om vários confllctos lastimaveis 

o Inquiotadores, o facto de ter um ita. 

liano assassinado o prosidonie da Ro 

publica Franceza, Independentemente 

das sympathias do quo este ora obje-

cto, tem um alcance político quo a 

ninguém escapará, por menor qno se-

ja o seu conhecimento das ccuèas eu-

ropéas. 

Bem sabemos que o assassino ó anar-

chista; bem sabemos que como tai a 

Italia nfto o pódo contar no numero 

dos seus filhos; bom sabemos também 

qno, commottendo tSo hediondo crime, 

que sorá universalmente estigmatisado, 

Giovanni Santi quiz apenas sorvir o 

seu sanguinario partido e tornai o te 

raivei, graças a um golpe t&o auda-

cioso qao abjiasso o mundo inteiro. 

Por corto, nonliuma culpa tom o 

governo italiano no assassinato qno 

acaba do cobrir a França do lueto. 

Mas as paixOos políticas tao infeliz-

mente cegas, e nem sempro se póiom 

conter as primeiras manifestaçOos do 

povo, qne se dolxa levar pelos pro-

prlos sentimentos, justos ou nao, pouco 

importa, mais do que pelas convo-

nlenclas do seu paiz. 

Os laços do sangue e também de 

sympathias e de relações, tanto intol-

lectnaes como commerciaos, quo nos 

prendom A Italia o & França, fazem-

nos desejar, com aqnella espontanei-

dade do sentimentos qno caracterisa a 

nossa indolo do povo latino, quo não 

surja nenhuma complicação entre os 

dous paizes. Seria absurdo fazor reca-

hir sobre uma naç&o Inteira o crime 

de um só indivíduo, tanto mais que 

os Italianos serão os primeiros a re-

provar energicamente um aeto tao vil 

e a lamentar que a França perdesse 

om Sadi Carnot ura homem qne, pelo 

seu prestigio, polo seu tino político e 

pela sua honradez era digno da os-

tlma do mundo inteiro. 

Sadi Carnot, neto do general Car-

not, que so tomou illustrn na opocha 

da primeira Republlci Franceza, nas-

ceu em UmogoR, em 1837. Formou-se 

em engenharia na Escola Polytochnica 

e escreveu varias obras notáveis. Foi 

eleito presidente era 1887, devondo 

terminar o eou período presidencial no 

flm do corronto anno. 

So tivesse vivido ató lá, teria sido 

reelolto. A sua morto vera abrir uma 

snccoBB&o que será vivamente dl»pn 

tada. Entro os candidatos, Caslmir-Pé 

rler, Cavalgnac, Challnrael-Laeour, 

Charles Dupuls, etc, ó o primeiro que 

so nos afigura como tendo maloros 

probabilidades de ser eleito. 

Sabemos qne a colonia franceza desta 

capital se reuno hoje para deliborar 

sobro as manifestações com que signi-

ficará o seu profundo pesar pelo acon-

tecimento que enlucta a França. 

Consta-nos quo nessa rounl&o será 

proposto pelo reepeltavel sr. Fclix 

Bloeh: 

A suppressao das festas do 14 

de Jnlho; 

2.° A expedição de um telegram-

ma ao presidente do ministério fran-

cez, afflrmando a compartloipaçfto dos 

francezes residentes em 8. Paulo no 

lueto nacional da França; 

3.° A delegação de poderes om 

cidadáot que outr'ora residiram nesta 

capital, para irem apresentai pezames 

• mmo. Carnot, era nome dos seus 

compatriotas de S. Panlo; 

4.» Acqnlalç&e de nm» corôa, por 

quantia nto inferior • 1000 francos, 

para ser offerecida por oocaaito daa 

exeqniae, eorao tributo de aaodade. 

P U S MOTAS 
O relatorio do seore* 

tario do Interiop 
l 

Lemos com attcnç&o o trabalho apre-
sentado ao sr. presidente do Estado 
pelo dr. Cosarlo Motta Júnior. 

Divide-se em quatro partes: Saúde 
Publica, Instrucçao Publica. Instituições 
subvencionadas, Diversos assuraptos. 

A primeira parte 6 desenvolvida 
com amor profUeional. VO-so quanta 
solicitude esso ramo do serviço publi-
co tom inspirado ao sr. socretario do 
Interior, quo 6 também medico estu-
dioso e conceituado. 

Infelizmente, a compotencla esclare-
cida quo architcctou thooricamento o 

viço sanitarlo nosta capital, é an 
nuilala, na pratica, polo pouco oscru-
pnlo com qne alguns inspectores tole-
ram abusos nos seus dlstrlctos e pelo 
desleixo com que se procede á lim-
peza e policiamento das ruas da ca-
pital . 

Da tolerancla de alguns srs. ins-
poctores tomos provas mais do qne 
ovldontos visitando certos bairros, onde 
o estagnamento de aguas piuviaos, a 
conservação do dotrictos animaos e 
vegetaes em docomposiçio nas ruas, 
terrenos nao edifloados e mesmo nos 
quintaes e a aceumuluçfto de moradores 
era pequonas casas sem condições de 
hygiono, constituem araoaça permanen-
te á saído publica. Para isso uío é ne-
cessário ir multo longe : mesmo no 
centro da capital, oncontram-so a cada 
passo infracçõoa Impunes ao regula-
mento sanitarlo. 

Todo mundo vfl o viciaraanto das 
construcçõos urbanas entre nós A ga-
nancia dos proprietários om utilisar 
pequonos terronos o om construir ba-
rato taz coin qno de um dia para nu-
tro se ergam habita;õos condemnadas 
pela architectura o pela hygieno : — 
paredes som alicerces o sem isolado 
ros contra a bumMade, vigamentos 
sem solidez, assoalhos encostados ao 
sólo o absorvendo as exhalaçõaa do 
mesmo, quartos intorioros som luz 
nem ar, verdadeiros gsrmons, omflm, 
do moléstias incuráveis para os sons 
futuros Inquilinos. 

Todo mando võ osso torpissirao abu-
so do capital, menos os engenheiros 
mnnicipaes e os srs inspectoros sani-
tários, com poucas e honrosas OXÍO-
peões, quo ternos rogistrado por vozes 
nosta folha. 

Responder nos-á s exc. que os ins-
poctores saiiitarlos perdoriam o sou 
tempo o o aeu latim, pois quo a In-
tondoncia o a Camara nao vôera com 
bons olhos a interferência de ostranlios 
podoros nos neg leios que lhes estão 
alf"ctos. 

Nosso caso abra-so lucta franca e 
som tréguas contra a corporação que 
tolhe por todos os ra ios o desenvol-
vimento local, impossível so a popu-
lação nao depositar plena confiança 
naquelles a quoiu cumpro velar pola 
sua saudo. 

O clima de S&i Paulo ó traiçooiro, 
com as suas mudanças bru-cas o o 
oxaggero das refnrenoias pluviomo-
tricae annuaes. A mortalidado das 
crianças á assustadora, bem como a 
exorbitância das lo.-ões cardíacas, affoo-
çõm pulmonares e febres de origem 
palustro. Se a tn Io isto so vier ajun 
tar o viciamento das habitações, o re-
iaxamonto na limpeza das ruas e dos 
quintaes o o adormociinento da vlgl-
lancia sanitaria, teremos de lastimar, 
como inútil, o esbanjamento dos dl-
nhelros públicos na manutenç&o do ura 
nuraoroso corpo do saúde, cuja acç&o, 
ostorilisada pola incúria municipal e 
pola falta absoluta do policiamento 
urbano, no que respeita aos attentadoa 
contra o asseio e contra a hygieno, 
so limitará, por fim, a certificar... a 
morto dos infelizes quo succumbom 
tem assistência medica o em organi-
sar estatísticas obituarias que nada 
adeantam. BO as causas das moléstias 
mais mortíferas nao forom efllcaznien-
te atalhadas. 

E' notável a falta do velhos entre 
os antigos habitantes da capital. 

A longevidade, attestada era innu-
meros exemples nas cidades de clima 
HÍueo o pouco variavol, é aqui repre-
sentada cxcepclonalmonto e, assim 
mesmo, na população adventlcla. 

A nossa imprensa nao registra casos 
do inaeroblcisiuo, como tao freqnento 
mente faz"m as folhas das pequonas 
localidades do interior. 

Esta eii-cnrnstancla devo pesar no 
animo daqucllcs quo aspiram hones 
ta o patrloticmnento á missão nobl-
lixsima do proteger a vida de sous 
concidadãos, com ns previdentes dos-
velos da bygioue publica. 

Coin pouca ihetorica o muita onor-
gia, tudo se pode conseguir. 

Amanha continuaremos na analyso 
do bom elaborado Relatorio. 

Minas Geraes 

Temos saliontado o nobre empenho 
do legislador mineiro em disseminar 
as escolas, faollitar a lnstru jçSo, tor-
nai a accessivel a todas as classes; 
tomos mostrado a louvável animação 
com que se Instiga a Iniciativa indi-
vidual o o zelo dos podoros munlci-
paos o districtaos, para a creaç&o o 
manutenção do estabelecimentos de 
ensino normal o primário, auxiliando 
assim a solução do magno probloma 
da educação do povo. 

Nfto param nas raodidas de auxilio 
já referidas as providencias salutares 
tomadas em prol da instrucçao. Es-
tá instituído um fundo escolar, doa-
tlnado a auxiliar o sou desenvolvi-
mento, o qual se compõi nao só do 
produeto da cobrança do varias mul-
tas, da importância do vários emolu 
ment08, de donativos e legados, mas 
ainda do quotas votadas polo poder 
logislatlvo para esse fim, das sobras 
qu» om cada exercício deixarem as 
difTorontos verbas das despezas da Se-
cretaria do Interior, da motado do pro-
dueto da renda de terras publicas e 
devolutas o de quotas om favor da 
instrucç&o, arrecadadas ora virtude de 
clausulas do contractos feitos cora o 
governo do Estado. 

Comprehondondo a necessidade de 
auxiliar o profossorado primário na 
obtenção do prodios hygienicamonte 
dispostos para o funccionaraento das 
escolas o na acquisiç&o da mobília es-
colar Indispensável áquelles, a lei da 
roorganisaç&o da instrucçao determi-
nou quo, «durante dez annos, a con-
tar do 1893, o governo Oca auctoriaa 
do e. fazer om cada exercido flnancoi-
ro oporaçrns do credito até á summa 
do 3:10:000$ annuaes, destinada á 
construcç&i de prodios para as osco-
las primarias do Estado o compra do 
mobília para as mesmas*, dispondo ain-
da quo sorAo construídos por anno 
nunca momos do .10 para as 03c0las 
urbanas o cento o cinco, tarabom por 
anuo, para as escolas districtaes, nisto 
tomando parto as camaras raunicipaos, 
com as quaes procederá accordo para a 
designação das cidades, villaa e distri-
ctos em quo so tenham do roalisar as 
constrncçõos. As rannicipalidades res-
ponsabillsara-so pela motado da dospe 
za a fazor cora as construcçõos o ac 
quisiçao do raobilia, em toda a cir-
cumscripçao de cada município, dimi-
nulndo-ae deste modo o ônus do Es-
tado, que poderá applicar om maior nu-
mero do prédios o em mais cinsido-
ravel acquisiç&o de mobília escolar a 
verba do 330:000$ acima referida. 

No plano dessas casas para escolas 
primarias ostatúl-se quo se incluirá 
a creaçao do dous pequenos o modes-
tos jardins om cada nma, para rocrelo 
o estudos botânicos do horticultura o 
arboricultara o a ornamentação deltas 
cora quadros commomorativos de acon-
tecimentos memoravols, photographlas, 
gravuras ou oleographlas, que lem-
brem porsonagens iilustros o dignos 
do veneraç&o, ou representem factos 
o sconas do aievantado ensinamento 
moral, de modo a dosportar nos edu-
candos idóas nobres ou generosas, con-
tribulndo-86 com todos os ornatos sim-
ples para tornar a escola alegre, apra 
zivol, uttrahente. 

Já dissomos que os estabalocimen 
tos de ensino creados pelas municipa-
lidades podem ser auxiliados oom sub-
venções do Estado, e disto já tomos 
exemplos. Também os estabelecimen-
tos particulares podem sel-o, tendo pro-
feroncia as escolas do instrucç&o pri-
maria, os estabelecimentos de ensino 
technico, os jardins do infancia, as es-
colas do trabalhos manhaos do gonoro 
dos institutos saleslanos e outras de 
ensino technico e profissional Agora 
mosmo, o Congresso Mineiro estuda 
um projecto do lei quo estatui o au 
xllio de 15:0101 a todas as municipa-
lidades que queiram crear o manter 
oscolas normaes modeladas pelas mui-
tos odHaes já existentes. E' o gian-
de problema da educaç&o do povo, cora 
o derramamento da instrucç&o por to-
das as camadas sociaes, do sorte quo 
em qualquer classe todos os indiví-
duos adquiram ao raenoB os conheci-
mentos indispensáveis para a boa com 
prehons&o das suas responsabilidades 
do homens livros, dos sous diroltos e 
daveros, fazondo-so opurarios capazes 
do trabalhar pelo bem estar Individual 
e da communhao social; 6 a diffusao 
dos primeiroa conliecimontos do ira-
mediuta ntilldado pratica, facilitados 
a tolos—qno, como necessidade de 
primeira ordem, antos de tudo. Impres-
sionou o legislador mineiro, concitan-
do-o a, em boa hora, cuidar solicita-
mento do assontar as bases do pro 
grosso franco do Estado. 

Abençoada solicitude, que dá a Mi-
nas. incontostavolmento, no torrono da 
in«trncç&o, o primeiro legar entre os 
outros Estados da Republica 1 

Falleceu repentinamente, no Rio, de 
uma tyncope eardisoa, o sr. barão de 
Salgado Zenba, antigo Degooianto e 
actualmenta vico-prosidente do Banco 
Nacional Brasileiro. 

O sr. barão do Salgado Zonha, que 
contava f>7 annos do cdado, era uma 
das figuras mala salientes da socieda 
do fluminense o gosava de geral eB-
tima. 

Foi sepultado domingo, ás 4 horas 
da tarde, no comiterlo da Ordem Ter-
ceira do Carmo. 

Leilões 
Effectuam-se hoje noa logares e 

horas abaixo designados, os seguintes, 
para os quaes chamamos toda a atton-
ç&o das pessoas Interessadas : 

Dos últimos lotes do sortlmento da 
casa commerclal Gentil Paulista, cons-
tando do fazendas, armarinho, balc&o, 
etc., na travessa do Braz n. 6, ás 
1( 1|2 horas da manhA, pelo sr. Gui-
lherme Clurlo; 

De riquíssimos moveis, artísticas 
ornamentações, bellaa poroeiianas, su-
periores erystaee, louças finas, tape-
tes, fog&o economloo e grande nume 
ro de objectos de utilidade para a 
guarnlç&o de bOa oasa de família, na 
rua do Theatro, n. 4, ás I I 1)9 horas, 
pelo ar. Chaves Leal. 

O annunclo deste ultimo n&o ponde, 
por falta absoluto de espaço, ser pu 
blloado no nosso ultimo nunero, pelo 
que pedimos desculpa. 

As maravilhas da photographla. 
Um francez, o Br. Mach, foz ha pou-

co experlenclas extremamente curio-
sas, para nao dizer magicas, sobre o 
reino vegetal, oom um apparelho pho 
tographlco. 

Péga em uma planta qualquer, de 
preforencia uma planta do creBcimon-
to rápido, nina aboboreira, por exom-
plo, o phopotographa-a de manha u de 
noito, durante varias semanas, mesmo 
durante mezes, se preciso fór. em con-
dições de Itlmnlnaç&o determinadas, de 
maneira a obter 60, 80, 100, 200, 500 
clichü 8ucco8slvo8, de egual intensida-
de, representando o vegetal nos seus 
diversos graus de desenvolvimento. 
Basta depois fazer destilar todos estes 
clichfs, um após outro, por ordem chro-
nologlca, em nm mesmo ponto do es-
paço, deante do ftfeo do um apparelho 
da projooçõos luminosas, para resumir 
e fundir a evolução Inteira da planta, 
com todas as suas viclssltudes, em 
utna só e única imagem movei, em 
uma especle de quadro panoramlco. 

Para chegar a este resultado sur-
prohendento, o sr. Mach teve de In-
ventar e construir uma especle de lan-
terna maglca, que baptisou com o no-
me barbaro do stromíoKopio. 

Quer isto diaer que poderemos da-
qui por deante ver ercscer nma plan 
ta, acompanhar com os olhos todas aa 
suas transformações, vel-a, em sum-
ma, nascer, deeabrochar, murchar e 
morrer. # 

NAo « estupendo T 

Paginas extrangeiras 
(Tradncçllo para 0 Commtrcio) 

A seda daa aranhas 
Contavam um dia dostss quo em 

um grando bailo offlnial, dado na capi-
tal do já n&o sol mais qno republica 
da Araorica do Sal, a dona de casa 
trazia ura vestido e um corplnho feitos 
do tolas do aranhas tocidas. E como o 
facto era contado a um desses auditó-
rios boulcvardiirs oxtremaraonto sco-
pticos, ninguom quiz acreditar quo fos-
so verdadeiro. 

Peço desculpa aos scoptlcos, mas so 
o facto n&o é verdadeiro—n&o tendo 
a prova matorlal, nao posso tomar a 
llbnrdalo do garautll o -nada tom, pe 
lo menos, de invocoslmil. 

Nao foi na Arçerlca—nem foi hon-
tem—quo pela prlitrelra voz so ponsou 
om utilisar a tela das aranhas. 

JA era 1701), cora offeito, o sr. Bon, 
primeiro presidente no Tribunal do 
Contas do Montpolllor, mandava & Aca-
demia daa Scionclas mitaines o meias 
feitas com essa seda paradoxal. Foi 
até Réaumur quo ficou oncarrogado do 
escrever o rolatorio, cujas conclusões 
—o meu respeito pola verdade obrl-
ga-rao a reconhecol-o—foram dosfavo-
ravois. N&o que Réaumur contestasso 
a authonticldado das amostras apre-
sentadas pelo sr. Bon. Pretendia apo-
nas, cora calcnlos, provas o documen-
tos, quo sairia raals cara a mecha do 
quo o sebo. S&o proclsos, com effoito, 
00 Dos do aranha para formarem nm 
fio do força egual á seda e 18.000 pa-
ra fazor unia linha t&o solida oomo 
um Ho de seda de bombya. Réaumur 
estabeleceu, além disto, que oram pre-
cisas duas vezos mais aranhas do que 
bichos para fornoeor a mesma quanti-
dade do soda, de sorto quo só para 
uma libra (180 grammas) da soda do 
aranhas, teriam sido procisos mais de 
28.000 casulos 1 

Para obter uma tal quantidade do 
casulos, ter se-la quo alimentar ura 
numero muito mais considoravol de ara-
nhas, pois só as fêmeas fiam os envo-
lncros dos seus ovos. 

RSaumur tinha, é verdade, grando 
cuidado de accrescentar qne, so o pro-
dueto das aranhas do França n&o po-
dia tor nenhuma iraportancia, sorla in-
teressante estudar sob o mosmo ponto 
de vista as ospecias exóticas. 

O conselho foi seguido. Em I7t<2, 
com effeito, o abbade Raymundo de 
Termeyer foz exparioncias no Brasil. 
Operava sobro aranhas vivas, cojo fio 
dobava, onrolando-o em um carretei, 
á modlda qne o animal o segregava. 
Esse abbade devia sor nm homem pa-
ciento o tenaz, pois oontinuou na sua 
ompreza durante Hi annos, sem secan-
çar nom so interromper—mas inutil-
mente, ao qne parece, pois com todos 
os seus cuidados, toda a sua perseve-
rança, os sous carreteis o as suas poe 
doiras do do continuo, n&o conseguiu 
recolher ora 34 annos (17<52 179(1) mais 
do G73 grammas, mas de seda de ara-
nhas. 

Isto n&o desanimou nm grando In-
dustrial inglez, sr. Stilibars, quo ima-
ginou rccentomonto explorar a seda 
daa aranhas tropicaea do bam tama-
nho. 

As fiandeiras süo collocadas em com-
partimentos octogonaes dispostos ai 
hoc, ondo lhas sorvera todos os dias 
insoctos variados era quantidade tutu 
ciente. No quarto onde est&o colloea-
dos osses corapartiraontos o onde é 
mantida uma temperatura conBtanto 
de 15 graus, faz-so lontamonte eva-
porar ura liquido composto do chloro-
formio, ether o álcool. Parece, com 
effoito, que ossas aranhas domesticas 
n&o trabalham bom sen&o com a con-
diç&o de estarem <na chuva». Frecl 
sam estar ura tanto obrias para for-
necerem bom trabalho. Quantos ho 
mens, depois o antes do Edgar Poe, 
foram aranhas neste ponto? 

Uma vez ébrias, as aranhas n&o se 
fazom rogadas para pórom ovos diver-
samente coloridos o envoltos de ura 
e.asuio do seda. S&o osses casulos, dos 
quaes cada ura dá uns cora metros de 
um tio muitíssimo frágil o doigado, 
cujo cnvolnuro so desdobra e fia do 
mosmo modo qno os casulos dos bi-
chos de soda. Fabrlcam-ae assim te-
e'dos do ura amarello pallido e fõ'oo, 
tendo o aspecto da seda fosca, e que 
sorvem aobrotudo aos clrurgiõas, como 
homostaticos. E' sabido, com offeito, 
que a teia de aranha possui no mais 
nlto gráu a propriedade do fazor pa-
rar o sangue. Foi por isso quo um 
negociante parisiense, cujo nomo me 
escapa, tinha imaginado, om 1830, 
foz r com ella emplastos contra as 
cortaduras, quo estiveram algum tempo 
em moda 

Mas comprohondo so que se poderia 
tambom fazer vestidos do bailo orlgl-
naos. Cora a condição, porém, do pa-
gar caro, pois um kilogramraa do Stil-
lber's silk n&o custa monos do 76 a 
80 libras esterlinas! 

No paiz dos ricaços, porém, n&o so 
olha a despozas. 

EMILIO GAUTIER 

A mulher na África 
Berbercs do Mogador, raouriscas do 

Agadir, signares do S. Luiz, ouoloves, 
peuihos, tuculoures do Fouta-Djallon, 
nurlataB de Serra Leoa, sudanozas de 
Lagos, pahulnas do Gab&o, mestiças 
portuguezas de Kabinda... quantas 
raças, quantas diversidades do typo 
feminino se encontrara ao longo da costa 
africana, com ponoa diversidade de 
costumes, entretanto! 

As particularidades do todas estas 
variedades teriam apenas um interesse 
etbnographico; por isto devemos li-
mitar-nos a esboçar alguns oaractores 
princlpaes. 

Se começamos por Marrocos, en-
contramos nesse paiz berbores da an-
tiga Maurltanla, vivendo a rosto des-
coberto e cuja belieza olasslca e fôr-
mas puras e esbeltas multas européas 
poderiam invejar; mulheres arabes 
vindas com a conquista; judias de 
eutls branca, olhos pretos, felçõos re-
gularos. 

Segundo as prescripções da reiigito 
musulmana, todo habitante 
roços pôde ter quatro mnlhi 
tlmaa e tantas concnblnas quantas 
lbes pormittirom oa sous recursos. 

0 sul t&o possui varias centenas, • 
é no meio dellas que passa, oomo bom 
mabometono, parte da existência. 

Descendo para o sul, «ncontra-se 
na typo feminino notarei, • signaro 

do 8&o Luiz, quo Plorre Lotl doscro 
vou minnclosamento era uma das suas 
obras raals conhocldas, o Romance de 
twt spalii. 

A existência das slgnaros passa so 
quael toda na ociosldado. Tendo por 
assim dlzor como brinquedo uma va-
rinha delgada do madeira macia, cora 
quo lustra constantomento os dontes, 
o sotchii, a signaro n&o faz couelssima 
nenhuma. Entretanto procura as occa-
siõss de romper esta monotonia. As 
pompas da egroja attraem-na. Faz-se 
notar pela sua dovoç&o. E' realmente 
original vel a. nas coremonlas religi-
osas, circular ontro a multidão, apre-
sentando a bolsa do esmolas aos flolB, 
cujo varlogado do cõres dá ao quadro 
uma feição multo plttorosca. 

As peuihos s&o as mulheros mais 
bonitas do Sonegai. Tém o rosto re-
gular, cintura fina e dolieada, bonitos 
olhos languidos, a voz geralmente doco 
o meiga. Trazem nas or lhas brincos 
do ouro, nos punhos o tornozelos, bra-
celetos de cobre. Bolas do ambar, grãos 
do eoral, vidrilhos, moedas do prata, 
enfeitara-lhes os eabellos artisticamente 
entrançados em fôrma de capacete. 
As mais faceiras levara, dlzera, dous 
dias a pentear-se. Verdade seja que 
o penteado é solido o dura muito 
tompo. 

As taculonres usam a mosroa moda: 
accrescentam-lho apenas ura véu de 
musselina branca. 

As mondingnos, mais próximas das 
r iças primitivas, praticam outro geno 
ro de facolrico : dosdo a infancia, cora 
unia faca ora braza, fazem lhos no ros 
to chagas cujas cicatrizes passam por 
ornamentos. As mnliieras tém ás vo-
zes o corpocobarto dellas. Usam egual-
mente os eabellos ontrançados era fôr-
ma do capacoto, no alto do craneo. 

Os sarrakholezos.cujo nomo significa 
homens brancos, sao da orlgom semi-
tica. Se se examina a rapariga sarra-
kholeza do raça pura, flia-se admira-
do da simiihança quo apresentam as 
suas folçõss com aa da ouropóa. O na-
riz é poqaono, freqüentemente aquiiino, 
as narinas raovois ; os olhos, ora fôr-
ma de amêndoa, tôm expressão singu-
lar de gazilla assustada ; a bocoa cor-
rocta está guarnocida do dontes bri-
lhantes ; o peito ó admiravol de fôr-
ma ; os momb"os, um tanto dolgados, 
sao bora proporcionados, os ligaraontos, 
finos, a pelie, mais bronzeada do que 
preta, o o todo tem frequontemente 
um caracter do encanto o soducçao. 

As raouriscas. polo contrario, nou-
tralisam a sua bolleza, porque s&o ex 
cesaivãmente sujas o tém falta abso-
luta do Bantlmontos moraes. Porsonl-
ficam uma das conseqüências rigoro-
sas da legislaç&o religiosa do Alcor&o, 
quo avilta a mulher, escravisando-a 
sem romiss&o aos instinetos masculi-
nos o destrói a família. Algumas den-
tro ollas tém eabellos muito lindos, 
mas o habito do untal-os com man-
teiga misturada com cravo ó por cor-
to pouco attrahento para osouropeus. 

Prondom na extremidade das tran-
çai divorsoB ornamentos, anneis de co-
ral ou de faiança, podraa coloridas, 
moodas. As raparigas n&o so ponteiam 
do mesmo modo qno as mulhoros fei-
tas, o a regra mais rigorosa é obser-
vada a esto respeito. 

A mQurlsca é tanto raais admirada 
quanto é raais gorda. Por isto é sub-
mottlda, desde a infancia, a ura rogi-
mon especial, qne tom por baao o leite, 
e a engorda excessivamente. Esto fa-
cto está aliás do accõrdo com a estho-
tica gorai das nações rausulraanas, quo 
desprezam a raagreza o consideram a 
obesidade como a perfeição physioa. 

Existe nossas populações do Sene-
gal uma casta singular, a dos griots. 
S&o, por assim dizor, trovadoros pre 
tos, vivondo, como os poetas orrantos 
da edade média, á custa daquellos en-
ja apologia fazora. Consideram-nos 
como parlas, negam lhes eepnltura e os 
seus cadaveroa s&o abandonados ás 
liyenas o aos corvos. 

As companheiras desses griots an-
dam sempre cobertas de vidrilhos e 
jóias. A sua arte especial é a dança: 
as negras juntam-se era volta dolias. 
acompanham nas, applaudem-nas, o é 
com as griottes quo as raparigas apren-
dem as danças lasclvas de que so ga-
bam na tribn. 

Vftom 8 > muitas vezos griots, homens, 
mulheros o crianças, sentados em cir-
culo o bebmdo até completa embria-
guez a horrorosa aguardente que só 
se onoontra na África. Estas orgias 
BÓ acabam geralmento quando os qno 
nollas tomam parto caem BOIU senti-
dos no ch&o. 

CAULOS LEMAIRE 

Oa bandidos I 
Sob o titulo «Salteadoros», lemos no 

Oeste de S. Pauto, folha do Casa Bran-
ca, om seu numero de 2i do corren-
te: 

«A quadrilha de ladrões o assassi-
nos que tem por chefes oa famigera-
dos Evaristinho o Tanoeiro, tom feito 
toda a sorto do tropellas nos arredo-
res destu cidade, trazendo ora sobro 
salto continuamente osto pacato povo. 

Ha dias atacou o cidadão Antonio 
Leito de Bonaa, em caminho do Rio 
Verdo para esta cidade, revistando lho 
as alglboiras. Do cérca do oito pes-
soas ora o grupo atacante, quo vinha 
municiado do clavinotes de grosso ca-
libro. 

Iraagine-eo quanto n&o ficaria assus-
tado o sr. Lolto, ao ver voltadas 
para sl todas aquellas boccwlas armas ! 

Consta mais que a famosa quadri-
lha tom espias nesta cidade, pois mos 
tra-BO conhocodora de tudo quanto 
aqui BO pawa. 

Dous indivíduos quo vinham ácida 
dade, pelo cimlnho do Santa Cinz das 
Palmeiras, ha cousa do cinco dias, fo 
ram atacados, chegando ura delles a 
ser ferld ) por uma earga de chumbo 
nas nadegas. 

1' preclio proceder-se com toda a 
rgia, para ver so nos livramos de 

almllbante praga.» 

O fiscal da vlaç&o. 
T&o açodado em responder A rocla-

maç&o do Correio relatlvamento á li-
nha do bonda para Villa Buarque, o sr. 
ongenhelro-flccal da Camara nao tugiu 
nem rangiu sobre o quo dissemos da 
ilnbn de BanfAnna. 

Bem sabemos quo esta folha n&o 
das bõas graças do sr. inten-

CARTAS DE LISBOA 

(Cjntinuiçio) 
MAIO, 2 0 

dente 
O publico, 

ser prejn 
s. s. e seus auxl 

irem, é que nto pôde 
^ pelas antlpathlss de 

Foi julgado om estado do falloncla 
o negociante do modas Augusto Cosar 
Trindade, estabelecido na rna do S&o 
Nicolau. 

Mais ura argumento a favor daqnel 
ios quo so osfalfam a berrar quo vi 
vemos em mar largo do prosperlda-
dos. 

Ainda n&o está definitivamente re 
solvida a escolha do arbitro a quom 
sorá confiada, por parto de Portugal o 
da Inglaterra, a quest&o relativa á do 
limftaç&o da fronteira do Manlca. 

Partiram para o Eatorll os srs. vis-
conde do Rio Voz, seu Olho sr. vis-
conde de Slstollo o sua neta a sra. 
D. Maria Luiza Alto-Mearim. 

Iiernanl Braga e Rey Colaço, dous 
Inaignes pianistas, acabam de sor agra-
ciados -aquelle com o grau de ca-
valloiro do Christo o o ultimo OOJI o 
habito de S. Thiago. 

O sr. Augusto de Castilho foi hoje, 
20, mandado rocolhor ao quartel do 
marinheiros, afim do respondor a con 
solho do guerra. 

O sr. CaBtilho rocebeu a ordem do 
pris&o, quando so apresentou ao alml 
rantado, sondo dahl acompanhado ao 
corpo pelo capit&o do mar o guerra, 
sr. Sérgio do Sousa. 

Casam amanh&, na ogreja da Gra-
ça, o sr. D. Luiz Vaz d'Almada, (1 
lho dos srs. condes d'Almada o 
d Abranches. o a sra. D. Maria José 
d'Almeida Corria do Sá. 

O sr. José Pereira do Mattos, no-
goclanto o propriotario, roquoreu lhe 
Bojam concedidos, para oxploraçâo da 
cauna saccharina, 2.500 hectares do 
terronos baldios, situados om Camoa-
che, concelho do Ambaca o quo con-
frontara ao norto com o rio Camoacha, 
ao sul cora a montanha Casseno, a 
nascento com a via publica e a poen-
te com o rio Mocare. 

A questão pendonto entro a om-
preza oonstruetora do porto do Lei-
xões e o governo acaba do aer re 
solvida, decidindo-se a liquidação da 
empreitada o restituiç&o do deposito 
do garantia, mediante clausulas quo a 
commissao encarregada do examinar 
essa questão vai submottor á apre-
ciação do governo. 

Dovom principiar no dia 4 do proxi-
rao junho, na 6éde da Companhia 
Roal, oa examos no procosso requeri-
do contra o sr. Marianno do Carva-
lho. Presidirá o sr. dr. Xavier de 
Lima, juiz do 2.° districto. 

Os poritos nomeados s&o os srs. 
vice-govornador do Banco Ultramari-
no o Oliveira Folj&o, guarda-livros da 
Companhia das Aguas. 

O agio das libras regula a ItíOO. -

LKTTRAS E AIITES 

Foi vordadeiramonto encantadora a 
récita da isauguraç&o do novo THEA-
TRO DE D . AMÉLIA. 

O aspocto da casa, aondo BO acha-
va reunido tado quanto Lisbõa t- m 
de elegante e distineto, n&o so das 
crevo. Um deslumbramento. 

E para que tudo fosso harmonico, 
a própria peça, já t&o conhecida do 
publico de Lisbõa, tevo um dosorapo-
nlio que excedeu toda a espectativa. 

Entre as operotas quo a companhia 
Gargano tem exhlbido, notaremos A 
Princeia Ricardo, que subiu hontem 
á scona. 

E' a primeira vez que esta operota 
so cantou em Lisbõa. A musica é 
muito alegro eo desempenho, lrrepre-
honaivol. 

Muito bonitos alguns trechos, no-
meadamonto a arla do ultimo acto, 
era quo Arlstides Gargano obtovo um 
Buccesso. 

C H R O N I C A D A S P R O V Í N C I A S 

AOUEDA 

Effectuou-so o consorcio da Bra. d. 
Anna Alvos d'Ollvoira Estima cora 
o sr. Eduardo do Pinho o Freitas, 
negocianto desta villa. 

Foi barbaramonto assassinado, om 
S. Martlnho do Salreu, José Rodrigues 
Nora, o Sampaio, rapaz de 25 annos, 
com uma carga do quartos do balas, 
tres dos quaes lho atravessaram o 
craneo o um outro se cravou no pau 
do assassinado. 

A morto foi instantanoa. 
Foi proso ura sujeito dalli, quo é 

indigltado como assassino. 
Ignoram so pormonoros do crimo. 

BABCELLOB 

Uma folha local principia assim um 
artigo ou cou-a parecida: 

«Increpado cora dnreza, por Ironia 
sarcastica, vilipendiado pela gargalha 
da da dor, contomplo, noito alta, my-
rlades de luzeiros que, mystlcos nas 
irradiações do son brilho, parecem in-
dicar mo, apontar-mo o escabroso bri-
lho que paroorro a minha montp, la-
tejante do magua. Sorriem, como que 
convictos quo s&o inattlngivels pela 
burrasoosa tormonta do desgosto; fui-
gem, como que certos do que os seus 
sclntllios diamantinos nao podem ser 
ompanados pela nevoa da desdita!» 

Ora, bolas 1 

Consorciaram-se em Barcelllnbos D. 
Maria SouBa Azovodo e o sr. Ma-
nuel Le&o, empregado commcrcial na 
praça do Porto. 

BBAOA 

O sr. bailo do Olivolra Castro 
aetuaimonto residente em Paris, ofTe-
reveu á Offlcina de S. Joeé desta ci-
dade o donativo annnal do 5C0$00O, 
moeda brasileira, em memória dn rua 
filha, d. Doolinda Mendes do Castro 
Luz, faUeolda no Bom Jesus do Monte, 
om 24 de Julho do anno passado. 

Bata quantia será recebida peto Of 
Itcina todoe oaannoa. no dia 31 dt, 
dezembro, annlversario do nascimento 
da llnadn, emquanto vivo for o o (Tor 
tanto ou a sua esposa, • os seus meios 
opermitUrem. 

Era carta enviada ao digno director, 
rov. José do Egypto Vioirs, o sr. 
bar&o do Oliveira Castro diz quo 
cora oste donativo pretendo coromo-
morar os desvelados serviços pres-
tados pelo sr. Theodosio Luiz Fer-
reira o sua família á extineta sua 
filha, assim durante a permanoncia 
delis no Bom Jesus do Monte, como 
dopols da morte, recobendo a no seu 
jazigo. 

O director respondeu agradeoendo a 
o (Torta o participando que daqui por 
deanto, tanto no annlversario do nas-
cimento cuiuo do fallecimonto da Bra. 
D. Doolinda, sará celebrada missa na 
Offlcina, com a asslstoncia dos inter-
nados, otc. 

Na perogrlnaç&o ao Samelro toma-
ram parto mais do 100,000 pessoas, 
conformo participou, om telegramma 
para a rainha,a sra. d. Amolla, o re-
verendo arcebispo primaz. 

O maestro Miguel Ângelo foi en-
carregado do compor a peça que ha 
da ser desempenhada polss bandas 
regimontaes e de paizanos qne con-
correrem ao certame, por occasi&o das 
gratidos festas do S. Jo&o. 

CABECEIRAS DE BASTO 

Continuara aqui sérios distúrbios, por 
causa da clevaç&o do preço do mi-
lho. 

O povo está persuadido de que o 
milho comprado é para dostillar. 

Os toquos do sino a rebate estão reu-
nindo numerosos bandos, armados de 
foices, cacetes, etc. 

Um jornal da localidade principia 
do seguinte modo nm artigo que epl-
grapha A queima do milho: 

«Pároco certo que uma companhia 
do destillaçao de cereaes para o fa-
brico de aguardento mandou os seus 
agontes a esto concoiho comprar todo 
o milho disponive1. por elovados pre-
ços, o quo ora vista disto o povo, so-
bresaltado pola porspectiva da fomo, 
começou a ogitar so violentamente». 

Ahi Hca declarada a origem dos 
tumultos, qne podem tomar propor-
ções gravíssimas. 

( Continua) 

Lemos na Gazeta de Noticias a se-
guinte noticia, que vom explicar o 
nosso telegramma sobre a pris&o do 
dr. Barata Ribeiro : 

«Anto-hontora, ás 8 horas da manhí, 
os olllciacs do justiçado nomos Ama-
do Guilherme Monto o Augusto de Fi-
gueiredo Nevos foram, por mandado 
do sr. dr. jniz da (!.» Pretória, ácasa 
n. 1 da rua Dons de Dozembro, re-
siilencla do sr. dr. Cândido Barata 
Riboiro, exocutar o mandado do des-
pejo requerido pelo proprietário do 
prodio, que deseja raiidar-se para elle. 

Essos offluiaes foram acompanhados 
do procurador da parto, do nome Ma-
nuel José do Castilho. 

O sr. dr. Barata Ribeiro recebou 
om sua 8ala de visitas, tanto os cfH-
uiaes do justiça como o sr. Castilho, 
quo declarou ao ra"smo sr. dontor quo 
os offlclaes alli presentes iam execu-
tar, por ordem do juiz, o mandado do 
dospejo. 

O dr. Barata, depois de lar os man-
dados, declarou quo conhecia a lei o 
que n&o obedecia. 

Os ofllciaos declararam quo nao po-
diam deixar do oxeentar o mandado, 
pois eram obrigados a romovor os tras-
tes para o deposito publico. 

Foi-liios então ordenado pelo d>-. 
Barata que EO rotirossem, n&o obede-
cendo o offlclal Moute, que, ficando, 
foi aggrodldo polo mesmo sr. dr. Ba-
rata o mais pussoas quo so achavam 
om casa. 

Monto, vendo se forido o sggrodido 
dou orilom do pris&o ao sr. dr. Bara-
ta, om nomo do juiz, lavrando em so-
guida o auto do dcclaraç&o do resis-
toncia o pris&o, assignaudo quatro tas-
temunhos de vista, bem como o procu-
rador Castilho. 

Levado o facto ao conhecimento do 
sr. dr. juiz, este requisitou do chefe 
de poilda força para cumprimento do 
mandado. 

IÍ' possível quo essa oxccuç&o eo 
efTectuo hoje.» 

O artigo do Codlgo Penal applica-
vel a osto caso impõi a pena do pri-
s&o cellular por seis mezes a ura 
anno. 

A Secretaria da Agrlcnltnra: 
Solicitou do ar. secretario da Fa-

zonda que seja co'iocada á disposição 
do agento Manoel Lopon da Silva a 
quantia do 1:500$ para pagamento das 
do p̂ezas feitas com a descarga do na-
vio hinoccncio Rosa, vindo com mato-
riaos dostlnado3 ás obras do aguas o 
exgutto - da capital. 

-Tumbciu solicitou do mesmo o 
pagamento u Zorrener Billow & C. 
da Importância de 780 libras eaterll-
nos. proveniente do fornecimento de 
hydroraotros para o serviço do aguas 

cxgottos da capital-
— Transraittiu á Superintondoi cia 

das Obras Publicas, para os fins con-
voulentos, o titulo de nomoaç&o do 
engenhoiro José Joaquim dn Queiroz 
Júnior para o logar dn ajudante da 
1 » secç&o daqu°lla Superintendência. 

-Enviou á Siiporlntendoncla daa 
Obras Publicas, para quo ao sirva in-
formar. o requerimento de Ju&o Cosarlo 
de Abron, podlndo pagana nto de obras 
feitas na cadela da Faxina, ua ponte 
sobro o rio Sjrocoba e na Kstaç&o do 
Laranjal. 

—Nomeou o sr. Mauoi Pereira 
Soares para exercer o oanro do nju-
danto do encarregado do Nu -loo Co-
lonial dn S. Bernardo.—Deu-se co-
nheclmontn ao sr. secretario da Fa-
zenda o á Inspoctorla dn Terras. 

—Comiuunlcou á Sociedade Promo-
tora de Immlgrantes e á Inspectoria 
dó Terras achar-se auetorisada a in-
troducç&o de Immlgrantes italianos 
contractados por esto Bstado, e nfto 
procedentes de portos infoccionados, 
os quaes desembarcarão om Santos. 

Casa Branca. 
Foi pre30 nessa localidade pelo sr. 

dr. promotor pnblieo d* comarca o 
alforos Lino Gomes do Nascimento, n» 
occanl&o em qno yhlcotoava um pobro 
preto, por motivo futll. 

O mesmo offlclal foi solto 
legado do policia, mor 

—Com mala de 80 annos 
na mesma cidade a t x a s . sra. 
iria Loopoldlna Nognelrs. 

i 
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PALCOS* 
S A L - Õ S S 

POLYTHBAMA NACIONAL 

Multo regular o dosomponho dos 
Dous Sargentos, drama quo fazia par-
le do velho ropnrtorio de Rosnl e do 
Salvint e representado na nolto do, 
asbbado pela companhia Modena. I 

Ao Bogundo ao to, o mala commo-
Vonto, deram baatanto rolovo a ura. 
Tlozzo e o er. Cnnno, eendo applau-
didlsoimos o chamados duaa vozoa & 
SOena. 

O er. Lotti raproaontoii oonsclonclo-
bamonto o papol do Valontlm, quo lho 
ustíi a unractor o no qual agradou a 
todos ;,9 eepeotadoros. 

Vena foi quo a ooncorrenola ntto 
Vnlmasso os aotores. 

Também, oom aquolla nolto chuvo-
sa o fria o do mais a mais na véspe-
ra do S. Joflo, quom so animaria a 
ir ao thoatro? 

* 

Chegou sabbado, ao Rio, no vapor 
Ducca di Galliera. a companhia lyrloa 
do maestro Marino Mancinolii. 

A estróa ntto será antoa dos pri-
meiros dias de Julho. 

Dovondo a companhia vir a S. Pau-
lo em setembro, encarregamos o noa-
so companholro Imiz do Castro do dar 
aos nossos loitoros noticias dosonvol-
vidas das roprosontaçOos quo so vtto 
roallsar no Rio e quo, dado o no-
mo do Mancinolii, nao podem deixar 
de ter caracter pqrfeitamonto artística. 

Bis o enrodo do WH, a peça ora um 
aeto do auotor bolga Rodonbach, pa-
toada pelos asslgnantcs da ConMie-
Fiançaise. 

Um rapaz do Brugaa, Jo io , tetu 
uma tia quo vai morror. Uma begul-
na, a irmã Uudule, o?tá à cabeceira 
da moribunda. Apozar da sua afilie 
ç4o, Jo&o nSo fleou insonsivol ao) on 
cantos da religiosa. O sou sonhj i 
vor os cabellos da Guduli, osses ca 
boilo3 que lha esoond-i o vóu que cila 
trai constantemente. Pároco lho quo 
Ba os visse aeril absolutamente feliz. 
Ora, de repento, a doente morro. A 
irmS Qudule, quo fôra um instante 
descançar no quarto Immodiato, des 
pertada do repente pMa criada. a?òío. 
Na sua pressa, nfto tom tom^o do tornar 
a pôr o vóu o apparoea doanto do João 
com os oabellos cahidos sobro os hora-
bros. Assim quo vô ceses cabellos, 
JoSo solta um grilo : o quo ollo tem 
deinto do si 6 unia mulher egual il? 
outras, despida da poesia mystica que 
fazia o BOU encanto. Kntlo quoixa-so 
o começa a chorar o seu doado amor. 

Pároco quo o r-r. Rodonbach quiz 
d'B3r na sua que os nos-o < sonho: 
Bstft) sempre longa da realidale. 

• * 

O calebra birytono i l iural a«s.igu-:,u 
contrasto com os diroctorei da opera 
do Paris para cantar o papo! do ligo 
ao Othelo, d9 Vardi, na p oxim» oi-
taçSo lnvernal, isto ó, ARN CJU-Ç >S DE 
outubro. 

A traducclo fraycoza f >i feita por 
Boito O dl» bodo. 

Ao Othello su-'ceier& a Montanha 
negra, opera o:u -1 actoí, d l sra. Ali 
gusta Holrnós, compositora (l.i rauUj 
mérito. 

* 
v * 

Os Hugur.nottes foram cantados pa 
la p m i l H vez om fraucoz, l u COM 
venl Garelen, do Londres, no dia Íít) 
do maio. 

O papal de Vaionfn* foi (1 werapo 
nhado pela sra. Adin!, quo os flunil 
uonsos applaudira-n oom carta roíor 
v a . . . ha muitos autos. 

Òs a lm -idiros do Hins d» Bil'o\v 
abriram u u i subairipçSo publica para 
erguerom-ih-j um 111 nu.uoato, cm Htm 
burgo. 

mi ii i 

O o n t t l h o a ú t e i s 

Deve-se beber o leito om pequena» 
doses, para dlgerli-o faolimonte. Com 
offulto. so chega ao estomago grande 
quantidade douta bobida, ó Togo trans-
formada pulos acidoi doa suecos gás-
tricos em uma musa solida, extre-
mamente Indigesta. 

A volta do ranndo em 01 dias. 
Um inglez, Jorge Uriftith, quo flsé-

ra o projecto audacioso do dar a vol 
ta do mundo om (15 dias. acabado ga 
nhar a sua aposta. Tondo partido da 
ostaçfto do Charing-CrOB» a 12 do mar-
ço, Às 11 horas da manha alll desem-
barcou depois do (11 dias, 11 horas o 
20 minutos, do uma visgem a vapor, 
ganhando assim 12 horas o 40 minutos 
sobro o toiupo por ollo flxedo. 

Aos roporteros quo o apoquontavam 
com perguntas, declarou o sr. Griflith 
quo só eo servira dos moios do com-
mnn<caç&o commnnB o acoroscentou quo 
quem tivcBBO dinheiro pnra servir so 
do trons espoclaes, poderia facilmente 
dar a volta do globo em 50 dias 

O viajante ganhou primeiro 7 Pbras 
de peso ontro a Inglaterra o a China. 
Dopols emmngrocou, eoffrendo do fe-
bro o insomnia, sentindo os abalos das 
mudanças de temperatura. 

Ató New-York. o sr. Qrifflth perdeu 
as 7 libras o mais 6 libras supplomon-
tares. 

Naturalmente, o sr Qrifflth é msgro, 
sem o quo ossas 18 libras nfto lho to-
rlam feito falta. 

Quo o digam os gordos 1 

A Secretaria da Justiça concedeu 
um anno do licença ao tabollllo do no -
tas do RiboirSo Freto, Antonio S >to-
rio do Cnetllho. 

Llmolra. 
Num dos arrabaldes daquella cidade, 

o espanhol João Garcia assat-sinou 
um sou compatriota, quo o aggredira, 
como provam os diversos ferimentos 
constatados. 

- Fallcceu, de|iols d» dolorosos sof-
frimentos, osr. tenonto Jo io Biptista 
do Oliveira Camlllo, 

Tambom fallcceu o sr. Américo José 
S w o s . 

Um baptisjdo om blcyolota 1 
O mez passado, om Nogera, peito 

do Vorona, uma criança foi leva.ia á 
egruja, para ser baptisada, por 60 bi-
cycli8tas convidados pelo pae, o t r . 
For.-ari, também bicyclista. 

Os quatro kdoiuetros quo separam 
o domicilio do sr. Forrai! da egreja, 
foram foitoü om btcycleta, o a própria 
partoira foi puxada em tandem com 
a criança ao collo. 

Esso cortojo original obteve natu 
ralin- nto accl imavõ -s onthu-iastiraa I 

Trinta o quatro ruaa com 03 nomas 
mudados I 

O Conselho Municipal do Havro do 
cidiu quo 31 ruas da cidade tenham 
em brove os seus nomes mudados, 
lista dcoisao vai pôr os carteiros ton-
to*. 

13 a todo caso, cí e lá... 

livre 

Ooponhaguo vai tor a sua torroKif-
fe:. tal qual Pari 

(J monumento será levantado no SOMI-
d -rmarken; o colebro parqu • do Cope-
nhiguo, o a torro do ferro t" ià diapo 
B;vOos eguaos il do 1'aria. Apenas o 
ministério da guerra rerorvou so o di-
reito do dispí r, em ea-o do r.tcrs-i-
dad \ do andar suporior. 

A Sccrotaria do Interior: 
'rranBmittiu ao sr. secretario da 

Agricultura o ofll Io do dr. Arnaldo 
Vioira do Carvalho, dlr<-ctor do Insti-
tuto Vaccinogenico, om qno solicita a 
construcçao de um jardim no mesmo 
instituto, afim de resolver como jul-
gar convoniento. 

—Enviou o seguinte ofllclo ao pre 
sidonto o veroadoros da Camara Mu-
nioipal da villa do Pilar: 

«Em resposta ao vosso ofTl do do 18 
do corrento, doclaro vos que, om vir-
tude do art. 6®, § 6°, lettras A o B do 
decreto n.° 8(5, do 29 do julho d» 1892. 
efto incompatíveis para os ca-g >s dn 
eleiçSo municipal : as anetoridades ju 
diciarias, militares o policiaos; o> fuao 
clonarios o 03 empregados quo exer-
çam qualquor emprego publico rotri 
buldo, ainda quo a rctribjiçfto consis-
ta só em custas. 

Quanto ao 2 o ponto da vossa con-
sulta, quo o artigo 100 do decreto n . 
20, do 0 do fevereiro do raosmo anno, 
determina: 

§ 1.»—O cargo ds juiz do paz é 
obrigatório, salvo verificando se qunl 
quer das causas seguintes : 

а) doença grave o prolongada; 
б) emprogo que torne incompitivul 

o > dons cargos ; 
c) reeleição dentro dos dous annos 

que Immodlatamonto se seguirem áqu-1 
le em quo tiver servido effeeti vãmente, 
(Assignado) Dr. Cenário Multa Ju 
mor.» 

—Enviou ao Congresso, aHm do ser 
tomado om consideração, o offlcio da 
Directoria Geral de Instrueçao Publi-
ca, quo traz ao conhocimenlo do go 
verno a nccessidado quo ha do ser 
decretada uma verba wpocial p ira fa 
zer faoo ás despozas inadiaveis com « 
manutenção do cureoa nocturno i ucst < 
Estado. 

—Offlciou agradocendo ao sr. 1'ran 
cisco Alves a o flerta por ollo feita da 
1.500 ex»mplaros do diversas obras 
para a Bibliothoca Publica que so 
fundar om 81o 1'uuio 

O coramoreio do vinhos do Cliam 
pagno. 

A Camara do commorclo do lií im-» 
publicou, sobro* a producçAo do vinho 
do Champagoe, uma estatística into-
rossanto, da qual extrahimos os eeguin-
tes dados. 

Era 1844-1845, o corainercio dos 
vinhos do Charo pagno alcançou . . . . 
0,035,000 frs.; no anno seguinte, FU-
blu 7 milhões; om 1808 1800, chegou 
quasi a 16 mlihõos, para b»ixar a 0 
milhões em 18 (1-1871. o subir a 20 
milhOes om 1871-1872 O anuo so-
guinta, eleva-so n venda a 22 milho-P, 
para oscillar depois entro 22 o 17 
inilhOoa ató I889-I81K), c m quo al-
cança 23 mithõoí'. Um 1800 1«01. o 
algarismo ó de 25,770 0(10 fts. Allrinl 
(1891-1802)6 de 24,i33 090 frs. Em 
melo século, pois, a producçio qua-
druplicou . 

O ando em quo foi expedido para 
o oxtrangelro mulor numero (Io Kar 
rafas foi o do I8H0-I891 (cerca do 22 
milhõ.'* de garrafa ). 

tudo 
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1.° í S a l u To I I i i t n ã o í i i h b -
i-li-a» p u l > i i c i > ç . õ i ; i a < | n o I l i c 
n e j u n i i - e i u o t t i i l a a <1« i n 
t u r i o e « e m u r e s p e c t i v a 
i i u p n r l u u c l n o u o i * < l o i n 
p n r a o p a g a m o n t o s e i ' 
P e i t o t i e s i a p i ' a « ; H ; 

? , « A h p i i b l i c u v ò o s 
< l o a t a p r a ç a n n r â o p a g a H 
ú v i H t a o u II o H i n d e c a d a 
• n o z , n o t»«-to t l f » a p r e t o u 
l u ç ã o < 1 » h c o n l a a ; 

:'[.• H ã o d a r e m o s p u l i l l -
c i d a d e <* <p i . « I <|ue i " et«ei-i-
p t o < l a c a p i t a l o n < l o i n -
t e r i o r « p i e , m e s m o u c o m 
p a n h u d o i l o p r e ç o < l a 
p i i l i l i c a c ã o , n o s s e j a r o 
m e L t l d o p o r j i i i o n j i n o . 

C I E N T E u l l E m o C U N O , O 

d i n l c e i r o s e r » n p p l i c u i l o 
á c a i x a <1OM p o l t r e s . 

: V n c n m m o r c l o 

Os abaixo asslgnados, BOCIOS solida 
rios da tlrina Sertió & Pinto, com casa 
do chapéus á rua do Sorainario, n. 32, 
nesta capital, declaram polo presento 
quo tftra dissolvido a mesma flrma, re 
tirando-se, pago o satisfeito do seu 
capitai o lucros verificados ató lioje, o 
socio Alberto Ferreira Sertió, flcnn Io 
a cargo do socio João Pinto Viilela 
todo o a tivo e passivo da referi la 
firma ora extineta. 

A roferida firma uoulium compro-
misso tem, maa, so alguém so julgar 
sou credor, apresenta.á seus docu 
meutos no prazo do oito dias, a coutar 
do presente, quo, sendo legaes. serão 
proiuptamauto pagos. 

S. Paulo, 23 do junho do 1801. 
ALBEuro FEBUEUM SEKTIÉ 

3 — 1 J o i o PINTO VILLELA. 

A ' p r a ç a 

Declaro para os dovidos effuitos quo 
nosta dma deixei da aer empregado 
dos sr. Queiroz Teixeira & Fernandes 
o qua aes nutcinos sra. entreguei 
procuração quu tinha para reprosan 
lul-os uo interior. 

S. Paulo, 25 de junho do 1904. 
3 - 1 ALKBEOO BRAZII , 

A ' p r a ç a 
Eu abuixo assignado declaro quo 

vendi a minha cat a de negocio na ma 
do 3. João, n. 31, ao sr. José San-
tos Cunha, livro e desembaraçada. 

Se alguoni sa achar credor, tom 
pr izo de oito illas pa a vir rccjber, na 
rua do S. J^ao, n. 4U, em casa do 
sr. Ooiiingos dai M.igliio. 

5 — 1 VIOENTE ZIOIOTTI 

U m « H ^ t l n c t o m e m b r o 
« I o c u i u u i o r c l o p o l o 
t e n s o . 

Soirrendo do CR-tumû o, fiz uso das 
pílulas aiiti dyspepticas rio dr. IIMIII-
zolaiann o posso attcefar quo ó mu re 
médio <111 az para esta doença. —Pe 
lotas —Rodolpho Wall. — (Fhma ro 
conhecida). 

Cft-fo da li nu i comiuerclal Carrion 
6 a , doata praça.—Agoiito do com 
morcio. 

A' venda oiu prlaclpaes phnriDaclM o forra-
geua. 

lloposlto em S. Paulo: 
IjliHHK. [itlflO ã MR1.LO 

T e l l i a s r r n i i c o z i K , l o « l t l -

I I I U M , i l e M I I I - H O I I I ' . ) , C a l 

v i r g e m o o x t l u c t i i e ci-
m e n t o . 

Vondoin-so por preços rozoavels. 

RUA DA ESTAÇÃO, fc3 A 

MoracH & Almeida 0—1 

• • O P « l i „ 

A empreza Jornallatlea O Paii, 
compenetrada do dos»nvolvlmento quo 
tom tido em S. Paulo o Boa Jornal, 
resolveu.de perfeita harmonia oom o 
sou antigo agonte o sr. César Ribeiro, 
tor nosta cidade uma agencia ospealal 
>ara ln»cr!pçao do asslguaturas, roce-
ilinonto do annnnelos o venda avulsa 
d'0 Pait. cuja agenola funcolonarA, do 
1° de Julho em deante, no prédio da rua 
Bôa Vista, n 3, proximo & rua 15 do 
Nuveiubto, u cargo do sr. João d'Ar-
ruda Leito Penteado, quo exoluslva-
moiito tratarA dos negocios concornon-
tes 6 mesma agenda. 

S. Paulo, 28 do Junho do 181)4. 
Pela ompreza O Pait 

J . G . DE FKEITAS. 

D e s p e d i d a 

Retirando-mo temporariamente para 
Portugal o nfto podendo despedir-me 
lessoalmento dos amigos que mo tfim 
íonrado com a sua amlsade, faço-o 
por melo deste, agradocendo a todos 
quo ató esta data mo tóm dispensado 
suas ordons, merecendo-lhes a conti-
nuação e aviso quo deixo todo o alti-
vo e passivo da ilrma Teixeira & C . , 
girando a mesma a carga do Br. Be-
nedicto Passos doa Santos, durauto a 
auaencia do Boelo solidário, 

ANTÔNIO LU IZ T E I X E I R A . 

2 - a 

A ' praça 
A Pharmacia Italiana do Folico Po-

losl, na rua do Thesouro, participa aos 
seus amigos o freguezes quo reoobeu 
da Italia : 

2 000 vidroa do cltrato do mngnosia 
do 100 grammas, marca Brioschl (ven-
de-so a 1820O o vidro); 

500 vidros 'do xarope do G. Pnglia-
no (vende-so a 2|50o o vidro); 

Grando sorllmrnto do capsulas do 
Tauriua do C. ErÇa (vende-so a ltúOO 
o vidro); 

Bicarbonuto do sódio puro, do C. 
Erba (caixa de (00 giammas, 800 róis; 
dita de 50 grammas, 400 róis); 

Maiiná da Caotclbono do C. Erba (kl-
lo, 0» 00;. 3 - 2 

/%.<» |>u l> l i o o 

Na cldado do Tlotó, uma daa famí-
lias mais numerosas, mais conhecidas 
e mais estimadas ó a família Silveira; 
u io havendo entre os tictenses disse-
minados por toda parto qnem ufto co-
nheça o assigiintario da carta infra. 

Tiotó, 27 de novembro de 1803. — 
fllm. sr. D. Carlos. — Tendo caliido 
doente, ha quasi 4 aunoB, com um in-
commodo horrível, quo r.em sei expli-
car, da earea ha mais do anno, com-
pletamente inutilisado em mous afaze-
res, retrahldo om meu recanto, de 
lous parentes; e amigo a, porquo os 

nj:dlcos clasBÍflcoram meu Incommodo 
do morpbóa, ho je , graças a Deus e ao 
seu Impo: tanfissimo Kiixir M. Morato, 
com 12 vidros que tomei, oótou bom 
o completamente restabelecido. Hoje 
felizmente, estou tratando de meus 
afasseros e voltei ao solo de mons pa-

ntes e amigoB com satisfação, con-
sidorarido-mo elo. Isto ó quo so pôde 
diüor um acoatocimcnto milagroso do 
sou Elixir M. Morato. Pôde fazer desta 
o uso que lho convier. Subscrevo mo 
com alta estima o consideração.—Do 
v. a. amigo 

JOAQUIM COEPCIA DH MOBAKB SH.VF.IRA» 

Está reconhecida a flrma polo actual 
ü» tabnlliio do Tiotó, JcOo Baptlst» 
da Azevedo Marqaoo. 

O inverno Ó a c a u s a 

A queixa ó gorai: defluxos quo j á 
so parecem eom inQuonza, acompa-
nhados do febre, dJres do cabeça, mui-
tos espirros cató com dores de dantes, 
por causa das constipaçAep. O temedio 
para curar em 2 dias, sem dieta. ::3o 
as pilulas sudorifícai de Luiz Carlos 
quo so vendem na casa Lebre, Irmão & 
Mello o em todas us pharmaeias o 
drogarias. 

A enorme procura o o éx'raordina-
rio consumo sfto verdadeiras provas 
da eflloaeia desta beneflco preparado 
pharinaccutleo de Luiz (,'arlos do Ar 
rada Mendes, estaboioeido um S. Carlos 
do Pinhal desdu 18015, ondo attende 
aos pedidos o respondo ás consultas 
para o uno rios seu» prepai ados: 

Pós anli hcmorrhoidarios; 
Anti-rheumatico Paulistano, unleo es-

pecifico que nfto 6 pauatóa ; 

Genuíno licor antipsorico o anti-sy-
philitiro; puro vegetal, mas quo nâo 
cura morphóa o só a syphllis. 

Vinho de.furubtba Paulista, infalli-
vol para as moléstias do ligado. 

Oleo calmante de S. Carlos, o ver-
dadeiro prompto-allivio para as dôies 
do barriga edoaouvi ios das ci ianças. 

0 - 7 

C u r t o r i o < l e o r p l i a n i s 

O primeiro cartorio do orphams o 
ausentes do osciiv&o Azaiuüuja mu-
dou te para a rua do Trem, n. 20, ao 
pó do Forutn. 10 -8 . . 

A >a*ooo 
Lindos vestldinhos do fustao 

er ianças de todas a» edaflc; 
para 
» u 

II1IU.V Ul* * *»* — < I • ' , , , «r 

Sot ia agora intnressaiito saber so | « l o u l . - v a r d . rua 16 de. Nove-,fi-
to o»so champagno ó legitimo. fl/ro, ri. BJi. 1U H . . . 

C o l l e g l o . t o n o d e D e u s 

Internato e externato 
Ladeira ilu Carmo. 45 Caixa poatal, 514 

S . PAULO 

Continua abeita amatiicula paia os 
dirarsua cursos dot-to coilegio. mou-
tado segundo os ma i s exigentos pre-
ceitos da pedagogia moderna o cm 
cxcoiloutos coiioiçOcs hygienicas. 

Recebe aiuionos pensionistas, meio 
pensionista» e externos. 

Aeha-so também abe r t a a matricula 
para a claasa especial do curso an-
nexo Á ESCOLA Polytecholca. 

Os prograiumas e o regi,lamento in-
terno ENCONTRAM so Á disposição do 
publico, na suceurhttl da Livraria Clás-
sica, & rua da Quitanda, n . 0, o n a 
socrttaiia Co coilegio. 

Os directores, 
AUÜUSTO CÉSAR BAIIJONA 

ÕOMINOOS ItomiiouEa DO N/BCIMENTO 

(ató 81) 

; % o p u l t l i c o o m f e r i a i 

B A R U E L & 1 ' . , possuidores da dro-

garia que fui da • Companhia 1'uulisia 
Impoitadora do L>I"G-IS', participam 
quo acabam do receber grando seríl-
munto de todos < :I preparados j à t i o 
conceituados do pharmaceutlco Luiz 
Caries. 

N O T A : 

Pilulas suilori/icaa 
pós unli liemur) oidurios. 
Vinho de Jwvbeba Paulista. 
Anti rheuinaticíl JIU ulistano. 
Oleo calmante de S. Cai loi. 
1 O» e jAlulas d purutivai de i f r ndes. 
Licor antiyEorico, genuíno do, urati-

vo vegetal para a cura do tudo quanto 
ó eyphilis o impureza do sangua, menos 
a morpbóa. 

BARUEL & C . 

Vende-so tambom na casa Lebre, Ir-
mão & Mello, (sabb., doiu.,8» o 5') 

B n n c u « l e C c c d l l o I t e a l 
d i l * i ' u l o 

Dosdo o dia 25 da corrento, Inciu 
slvó, ató Âquelia em quo começar o 
pagamento do 22° dividendo, corres-
pondeutu a este boiuestre, estai ao sus-
pencas as transferencias do acçõuU des-
te Banco. 

S. Paulo. 22 d" junho da 1804 

, l<sÉ DUARTE KOORIOUES 

3—3 p l r e c t o r g. r en to 

M ^ M M 

< l y a t t t u m l o S * n u l l a t a 

INTERNATO E EXTKBNATO 

tO — Rua do Stnador Qiuiroí — 90 

Esto antigo o acreditadleslmo esta-
belecimento DE Instra -çao primaria o 
secundaria, dirigido pelo bacharel 8yl-
vio de Almoida, com um oorpo docente 
conhecido O esnriipulosamento organl-
• A lo, ainda r ecebe «lumnoi externos, 
melo-ponslonistas e alguns Internos. 

(até 31 agosto) 

l l n s s a C a l l l d a do 
Monteiro, ( i u l i n i i n i e M & 

Comp. 

sao convidados insistontementa to-
dos os credores d e s t a massa, quo aloda 
nSo apresentaram seus títulos do cre-
dito para verificação, a fazerem no im 
preterlvelmento até o dia 30 do cor-
ronto mez, data e s t a em quo soi& 
levada ao conhecimento do morlti ti mo 
dr. juiz do commerolo A classificação 
dos créditos o títulos que provora esses 
credito», como sejam : letras, contas-
correntes, oontrnctos, e t c . , sob pona 
do serem desclassificados. 

S. Paulo, 20 do Junho do 1804. 
Os t y n d l c o s : 

ANTONIO TEIXEIRA DA S ILVA 

5 — 3 . . . OSCAR HOOSCUITZ & C . 

A O commorclo 

COMPANHIA PAULISTA IMPORTADORA DE 

DROGAS 

A commlssao llquldanto abaixo as-
slgnada, eleita cm aa-EMLIKVI gorai 
oxtraordinaria do 2J do maio proximo 
findo, em obsrrvaucla uo qno nosea 
assemblóa foi resolvido, declara qno 
om notas do tabolliao Silva, por es-
criptura publica do hoje, transferiu 
aos 8I'D. d r . Domingos Correia de Mo-
raes , major Benodieto Antonio da Silva, 
Cândido Franco do Lacerda o Fran-
cisco Niool&u Barnel todo o activo o 
passivo da reiorida companhia, e quo, 
por is30, convlJa os ers. accioniatas 
para do dia 10 om doante, em todos 
os dias uteia, das 11 às 2 horas da 
tarde, virem ao antigo esoripturlo, À 
rua Direita, n . 1, recobor a importân-
cia do suas aeçõea, para o quo ó In-
dispensável a epreseritaç&o das rospe 
ctivaa cautelas. As procurações pa ra 
ostos recebimentos devora trazer pa-
deros cspoclaoa para receberem as 
importâncias da commlssao liquidante, 
do accòrdo com o resolvido naquella 
assemblóa gera l . 

8 . Paulo. 14 do junho do 1891. 
HENRIQUE BASTOS 

D R HENRIQUE SCUAUMANN 

5 - 3 . . . ANTONIO MANOEL RODRIGUES. 

A o e o m m e r c l o 

Tondo por escriptura publica, lavra 
da nas notas do tabelli&o Silva, em 
data de hoje, assmuido OS abaixo AS 
signadoa o activo O passivo da extin-
eta Companhia Paulista Importadora do 
Drogas, cuja oscriptura do transfe 
rencia nos foi dada pelos syndlcys II-
quidantes da companhia, da aceórdo 
com o quo fot deliberado em assem-
blóa geral do «colunistas, reulisada eru 
29 do maio proximo passado, organi 
3amos nesta data uma sociedado mer-
cantil para exploração do mesmo ramo 
do negocio—drogas o outras mercado-
rias—com sédo A rua Direita, n . T, e 
largo da Só, U. 2, antigo edifício da 
Companhia. 

A sociedade o r a constituída ficará 
sob a firma do Baruel A C., fazendo 
parte da mesma, como intore sado, 
nosso amigo s r . Joaó Fortunato do 
Souza. 

8. Paulo, 14 de junho da 1891. 
FRANCISCO NICOI.ÀU BARUF.L 

DOMINUOS CORREIA DE MORAES 

CÂNDIDO FRANCO DE LACF.ROA 

BENEDICTO ANTONIO DA S I I .VA. 

^ 5 3 . . . 

M o r p h é u 

DescuberUi maravilhosa 

Illrnó. sr. 1). Carlos.—Meu sogr 
Francisco Amaro de Aguiar, o.stá lia 
tempo sollrcndo do morphóa , e a ro 
gos da u m sen amigo mandei vir de 
Peixoto, Esteila. do 8. Paulo, o seu 
F.linr i i . itnrato, paia meu sogro 
fazor uso ; faz dous me?,os que usa do 
sou remedio. o a melhora ó já tama-
nha, que me aprosso a iigradecer-LHC C 
bom quo por «U> cansa estamos R.H 
tendo. 

Alguns parentes nossos o amigos 
tftm vindo do longo visitar-nos só para 
ver por seus próprios olhos as melho-
ras de meu sogro . 

Em vista DIVTA resultado, tenho cer-
teza do ver completamente sBo o nosso 
doentn, e prometto-LHN ofTerecer o sen 
Elixir ií. Mrrrato A todos QUE conht 
cerem morphotlcos, o. quando algniu 
quizer duvidar, mostro lhe meu so^ro 
para prova . 

Deus recompense a quem achoa este 
boneilcio para a humanidade. 

Dispouha do da do V. s. 
cr. arn. ob. 

FREDERICO C . DE SOL-SA 

Pinhal. 
O Elixir M. Morato. p ropagado por 

D . Carlos vende BE na casa do Pei-
xoto , Esteila & C., S. Paulo, 1UB do 
S. Bento, n . 11. 

( terç . , quint. o sabb.) 

\ NNUNCIOS 
AI .UXlO ÀNDKKONI Bvíea o oorn-

merelo e os frcgn«WM qno mudon 
sou armazém de seocea e molhados 

do n. 110 para o D. 06 da meama rna 
Plratlnlnga. 16-1 

piOSINHEIRA portugneza - Precisa-ae 
^ uma que ssiba ooainhar bem e 
dnrma em oasa. Largo Municipal, 27 
sobrado. 

Q S MY8TKIU08 DO POVO, por 
Kvgcnio .Sue,—Publicação iilus-

trada oom 200 gravuras, cm 4° grando, 
a duaa oolumnas. Distribuição sema-
nal om fasulculos do 10 paginas. 

Capital: Cada fasniculo, pago no acto 
da entrega uo domicilio, 500 róis. 

Interior: Pagamento adiantado do 
10 fasciculos, KS5O0. 

Obra completa, 2 voliimos oncador-
nados íjA prompts), 421000. 

A distribuirão começa em julho. 
6 - 5 (3") 

V i d r o s p a r a v i d r a ç a s 

A casa mais baratelra É a de Pinto 
& Cabral . 

RUA FLORENCIO D'ABREU, f .O 

3 0 - 1 2 . . . 8. Paulo 

A K 0 4 k r õ l s o m e t r o 

de finíssimo pereal franeez, cOrea fir-
meao lindos padiOes QUEIN pretender 
dirlja-se / % u I t o i i l o v n r d d a 
r u a l í í ( I o ftíovemliro, fí-H. 

10 9 . . . 

" E D Í T A È s " 

FESTA 

Dinheiro 
A 

Casa 
E Q U I T A T I V A 

de empréstimo» sob penhores 
Auctorisada por Decreto do Go-

verno, do 30 de maio do 1894 

Empresta qualquer quantia sobro jó-

ias, planos, objectos de valor e mer-

cadorias om geral —Compra o vende 

ouro. prata, brilhantes o toda closso 

do pedras preciosas. 

I t n a d o D r . F a l c ã o , n . A 

8. PAULO 

Acha-se aberta das 9 horas da manhã 
As D da MOÍÍÍ . 

" " F A Z E N D A D E C A F É 

Compra-so uma, cuja safra pnnden-
to nao seja inferior a H mil arrobas, 
quo nao disto mais do 12 kilorcetros 
do uma estação do estrada do forro o 
cujo preço nao Boja superior a duzen-
tos contos. 

Dirijam as listas a Fazendeiro, rua 
do ' armo, 11. 4 — 1 

CONFERÊNCIAS DE N- S. 03 CARMO 
A Venoravei Ordom Terceira de Nossa Sonbora do Carmo resolveu 

esto anno, do aocflrdo com i . exc. revdm. o sr. Biepo Diocesano, reallear 
com excepclonul solomnldade, a fosta de sus exeolsa padroeira. Para esse lim, 
anctoilsada por a. oxe. revdm., convidou o revdm. padro dr. Júlio Maria a 
fazor naeta capital, IU egroj i da s»ó C n t h c i l r a l , durante o mo» do 
Julho, qno ó o da festa de sua padroeira, ura curso do conferências, qne, co-
meçando na primeira dominga, terminem no ultimo sabbado do referido mei: 
devendo egualmento ser feito polo mesmo rovdm. padro, ao Evangelho da 
missa solemno, quo ser& celebrada na nltlraa dominga do julho, o Pane/y-
rico do N . B. do Carmo. 

A Veueravol Ordem Terceira do Carmo tem a honra do convidar a 
om geral, o do modo illrccto o funccionallsmo, o magistério, a 

ImprenBa, a mocidado das escolas, os representantes daa adendas, lcttras, 
artes o Industrias, e, emflm, todas as claBsee dirigentes da nossa elvillsada 
capital, para assistirem a prógaçao do rovilin. padro Júlio Maria, cujas confe-
rências, como se vó do programma junto, tóm por ofcjecto assumptos que do 
modo especial Intorossam & parto Intolllgonte e escolhida da Boclodado. E 
oorta 2 Veneravol Ordom Terceira da assistência, quo solicita, de tao cons-
pleuo o illustro pessoal, desde J4 protesta-lho Íntimo reconhecimento. 

PROGRAMMA 

Companhia E.F. Bragantina 
Faço publico que para o mez du 

julho p. f . eontiiiúi a vigorar o au-
gincnto de 40 % Bobra as tabelias da 
antiga tarifa o do «4 % sobra a do 
sal ordinário, visto o cambio contl 
nua' a manter so abaixo da li d. por 
l t ' i ' 0 . 

Bragança. 20 do junho do 189V 
5 — a . . . Knh'mann liispertor-geral. 

COMPANHIA E. F. IHUÍIUNTO 
T c l o g i - n m a t a s 

Faço publico quo, do dia 1." do julho 
p. f. e m deaDte, entrarão en execução 
nosta linha as a l te rações na contagem 
das palavras doa telegrammas, anoto-
nsadas pelo Govorno do bstado 

A taxa seri de 500 r-Ms por 10 pa-
lavras e 50 róis por cada palavra ex-
cedente. 

O nome da estaçRa do destino será 
contado coiuo uma só palavra-

Os signaes do pontuação, traça, Bpos 
trophos, sub linhas, paronthi ais e a-pas 
doir.am do aer t xados. 

Continúa om vigor a disposição so-
bro telegrammas dirigidos ÍIS redacçOes 
do jornaos, contendo noticias destina 
das Á publicidade, os quaoa t e rão a ro-
ducçao do 5'I % , tendo a tuxa mínima 
do 500 iéis para cada companhia. 

Bcagançi. 40 do jnnha DA 18H4. 
5—2... Kuhlmann, inspoetor-g' RAL. 

ELIXIR M. MORATO 
Attasto que tenho empregado em 

minha clinica civil o elixir M. Morato, 
preparado pela ar. D. Carlos, com ro-
saltados vantajosos nas moléstias syphi-
litlcas clironicas, sobretudo no rheuma-
tisnm gottoso. O quo afürmo sob fó de 
me» grftu acadêmico, o com o j u r a 
mento AO fftr preciso. Dr. João Nepo-
nw-ynn dr Oliveira Brllo. (Campinas). 

AgeDteH «in 8 . Panio 
P E I X O T O E S T E L L A & C . 

I I — » u a d e S i . M o n t o — 1 1 
(3" , 5** o Babb.) 

hü*% PIATTI 
( c o u p e u r d o v l n ) 

Encarrega eo de convoiter ao eeu 
primitivo estado qualquer qualidade 
do vinho geuuino. quo o transporte, 
aa averias o outros casos eventuaes 
houvessem ulterado 

Prepara também extraetos do lico-
res extraiigeiros do qualquor typo. 

Rua Benjamin Censtaut, n. I I , c 
caixa do correio 811. 16—43 

P r n ç n d e n i n p i a n o e « l e 
m a i s m o v e i s 

O doutor João .Thomaz do Mello Al-
vos, juiz (1o direito da I.» vara ci-
vil noftta cldado e capital do Estado 
do 8. Paulo, ctc. 

FAÇO sabor aos quo o presento edi-
tai virem o o seu conhecimento lhes 
intoretsar quo, na acçtto executiva por 
aluguel movida por Philippina liam 
mea contra Faustlno Ferreiia de Albu-
quorque, foram penhorados oa inoveis 
abaixo, que serão levados á praça uo 
dia 26 do corronto mez, ao melo dia, 
& rua do Trem, n. 19, á porta uo Fo 
rum, e vendidos polo porteiro a quom 
mala dór o inaior lanço ofTerecer so-
bro a teguinfo avaliação: Um plano 
do cauda, Henrique Gus, avaliado por 
aeiscentoB lult lóls (GtiOtDOOj; onze 
mesas, a doze mil róis onda uiuu, que 
importam em cento o trinta o dous mil 
róis (ld2$000j; ura guarda-louça, avalia-
do por olncocnta mil réis (5080UO;; uma 
mesa elaxtica, avaliada por setenta mil 
róis (70t000). E para que chegue ao 
conhecimento do todoB. mandei lavrar 
o prosente, quo será tilflxodo o publl 
cado rpmo da ostylo. 8 Paul», 18 du 
Junho do 1894. Eu, Antonio Liidgero 
de floufa Castro, eK-rlvao, o uub « rovo. 
J o i o THOMAZ DE MELI.O AI.VES. 

.20 23 - 2fl 

Administrador 
P e s s o a habilitada pa ra administrar 

fizcnda do cató, offerece os Eens pres-
timos, dando do si completas referen-
cias. 

I 'nra mais informações, escrovcr 
J. F. B. Estação do Uio das Pedras. 

3 — A . . . 

Eilixir M. Morato 
Certifico om fó de meu g r i u quo 

tenho empregado em moléstias syphl-
liticas o iheumatlcas o Elixir M. lio 
ra to , propagado por D. Carlos, colhendo 
aompro os melhores ro-.ultados - Dr 
João Alberto de Medeiros e (}unha. (8 
Paulo). 

Agontes om B Paulo : 

P E I X O T O E 8 T E L 1 . A & C . 

t l - H n n ( I n a . B t e n t o - 1 1 
(3". 5 " o sabb.) 

C O N F E R Ê N C I A S D E N O S S A S E N H O R A 

E m S ã o Pau lo 

D O C A R M O 

J P A D M jJ¥JL.S42> MA2R2CA 

1.» Conferoncla—O progresso 

- O racionalismo < 

—A política 

—Deus 

—O homem 

—A relú/ião 

- O liberalismo 

—A vida 

iltlffiÜ FLUIDA 
DE 

j% . M E ! V l t O \ Ç \ 

O primeiro mudlcamuntn para estô-
mago e intestinos. Prefivlvel á extrau-
gciia em preço e qualidade. 

Deposito: 
J a c u r e h y - E . do S. Paulo 

Ha capital 20 - 3 

O — r u a d o C o n i m e r c l o - O 

MONTEIRO & CARVALHO 
com grando armazém do ttecos o mo-
lhados pur atacado e casa fi lai c-m 
8. Slmao. 

Impoitain vinho, cereaes, sal,.ei-
monto, f<iriai(ens e outro» artigos Ue-
celioui A comnilst-ao qualquor artigo 
do sou ramo de negocio. Compram e 
vendem cafó o outros goneros do pais. 

C a s a m a t r i z 
Rua Andrade Neves, ns. 39 e 31 ' 

C . V M I M 

I f l í I L l A L 

SA. Ü i i l l l ü o 

80-1 (8" , 5 " , sabb. e duin.j 

I » r l m e l r u s õ r l o 

(CATUOI,IC:SMO B CIVILIBAÇXO) 

Como o catholiclsmo, cuja doutrina ó do 
turpada por oquivocos, erros o preconceitos 
da moderna civillsaçao, applaude os prodí-
gios do engonho humano, CBtimula os lados 
moraes da industria, roapolta e auxilia a 
razão do homem, acceita a democracia, o ó 
compatível com todos os regimens políticos 
liboraes. 

S e c u n d o s ó i - l e 
(CATEOLICISMO E POSITIVISMO) 

Como o catholiclsmo oppOi vlctorloea-
monto ao positivismo, á tua falsa anthro-
pologia e a sua Idolatria humanitária, a 
única doutrina sclentlflc-A relativamente ao 
Croador, à crcatura, o as relaçOcs osta com 
Aquelle. 

Terceira s ó r l e 
(CATOOLICISMO E CRITICA IIISTOBICA) 

—Jesus Christo I Como o •catholiclsmo prova com a pro-
pila historia a divindade do Joeus Christo. 
o confunde a heresia, qne desnatura o seu 
caracter, o liberalismo, quo desnatura 
sua vida, o o socialismo, quo desnatura a 

—O socialismo \ sua doutrina. 

Quarta sério 

(CATHOLICISMO E INCBEDULIDADE) 

Como o catholicismo, justificando com as 
pioprias Bclunciaa modernas sua transcen-
dente concepção da vida e da morte, pro-

—A morte ( v a à incredulidade o doatlno futuro, feliz 
ou Infeliz, do homem ; o que a confissão ó 

—ArehabilitaçdoJ a mais legitima, racional, divina o humana 
do todas.as fôrmas do rehabilitaçao moral. 

J : * . a o u l t i m o c o n f c r e n e i u 

( O O C A T H O L I C I S M O D E P E N D E A S A L V A Ç Ã O D O B R A S I L ) 

Sermão da festa 
[ • u n c x y r l c o d e S o n l i o r n d o Carmo 

NOTA.—As conleicucias offectnar-so-Bo, durante o mez do julho, aos do-
mingos, terças c- quintas feiras, As 'I 1(2 horas í a noito, oxeapto a ultima 
quo terá logar no sabbado, vespera da festa. (dom. tf" o 5«»> 0—1 

rCOMPANHíA INDUSTRIAL 
d o S . P a u l o 

Dr. I l n r a e e I I . 1 / m o 

OIBF.CTOK m F A B R I C A 
As nulas reabrir se-ao no dia 2 de raj 

julho proximo futuro. B » 
A matricula para novos alurnnes, 

para preencher as vagis que por ven-
tura houver, BCIA aberta, no dia 20 
do corrente, no ediüeio do Extornato, 
a rua de 8 . João, n. 109. onde o di-
rcctor será encontrado das 11 da ma 
nha ás tf da tarde, deveu :o os iogaros 
ser dados na ordem da inscripçAo. 

Os logares dc al>imnos já matricu-
lados serão reservados, independente 
de nova matricula, Mó <• dia f> de ju-
lho próximo futuro ; il -.-ta data en: 
deante, nSo havendo pedido om con-
trario, sniBo coriíldera leí vagos. 

Quando, por qualquer motivo, os 
paes nao potsarn mandar <>a flllios já 
matriculados, quer ao extr-rnato (,u 
aos dous Internato», d-ntro do prazo 
mareado, ó preciso mandar um avise 
nesto sentido, por escrlpto, so director, 
pedindo qne reservo o logar, correndo 
nosto caso todas as despezas por couta 
dos paes, como se o alumno ou aiumnos 
estivessem presentes; do outro modo o 
logar será considerado vago. 

Toda a correspondência relativa ti 
matricula do alumno-t, 'anto no extor 
nato como nos lu remates, deverá sei 
dirigida ao direetor, ca'xa do corrolo 
n. 14-8 Paulo. 

F. J PerkifS, dircctnr-Werin' 
S. Paulo, '.3 de junho do 1801. 

PARA 0 FRIO S 
m 

Pellea do lontra preprias para 
l í o l t i n e u r l i i M de sobretudos 
para homens e J a r i i u e t l e t * 
para senlioras. íi -findo estes fatos 
com aqu"llo adorno du uma appa-
roncia muito nobro e el"ganfo. 

Gorros de pelíes pari Senhoras | 
divorsos formatos e qualidades 
como do lontra, B'ber e rum ia, 
em grando variedade. 10 - lu 

Carlos Wcltmann & 
47—RUA DE S. BTtNTO 47 ^ 

LAERÜIO TRINDADE & C. 
S F . n t -s 

l n c u m b e m - s e i le ü e s p a c l i o s 

dc mercadorias n a nlfandega 

d o S a n i o o r e p r e s e n t a m c a s i s 

c o m m c r c i a c s deita praça, m u -

d i a n l c co .n i i i i ssã í ) r a / . oave l . 

Informa.òes no IARGO d c São 
Francisco, N. 11 A, casa filial 
c m S. Paulo. 

TOSSES 
P E I T O R A L 

de Ctrsjaba 
P r u n ü * B r i m i i l e n t U 

APPnOVAOO PF.I.A 

D I R E C T O R I A S A N I T A R I A 

e preparado pelo 

CBIHICO PBABHACF.UT1CO 

I G N A C I O P U I G Q A R I 
Medicamento admiravel para curar 

as tosses de qualquor qualidade, mes 
mo a ooquelucho, bronchites, aatnina 
e tísica incipiente. 

Não l OnUm opio nem morphiittt o 
serve para todas as odades. 

Caria vidro vai acompanhud» d - no a 
detalhada iustrucçAu. 

Pieço do vidro, 8»0O0. Veu',i 
Po..riiir».-i» Santa Toereza e iin.i 
goilaa. 10 

VILLA MARiANNA 

Aperfeiçoada com novas machi-
[ nas o epparelhos, póJo agora rlva-
I lisar com oa phosphoros extran-
jgeiros, tanto em qualidade como 
] em preços. 

V K Í S D E M - B K 

14-SUA DIESiTÂ-14 
Escriptorio da Companhia 

(Mensal) 

MOBÍLIAS ESTOFADAS 
DE TODOS OS FE1TI03 

O u i K f i i c r q u e , vlu(|( 'Pes l i a k u l s 

Ce planta is, niii-.it para talão 
A L U I Z X V I 

C r a v p j a d n s a o u r o e c o m 

p c l u c i a 

Mesas de phantasia par., grupos 
IDEM PARA COSTURAS 

C a d o l r a n d o u r a d a s o l<>-
q u é o s 

PARA BOUDOIR 

Cadeiras poirier noirci e nd-
gueira 

FII.KTADAS A OUITO PARA SALÃO 

Columnas e Pott-potlchea 
G e n n r o j i i p o n e z 

etc., etc., etc. 

A. VENDER PELO >:USTO 
para 

i . i Q U i n \ c \ o 

DA 

TAP ISSER IE Ff iANQAISE 
Laigo do General Owirio, m. 21 c 23 

10-8 

Elixir M. Morato 
E' o único remedio que cura a moi-

jb£a ; 6 uma descoberta indígena qne 
trouxe o maior bom & humanidade que 
-offre, e o depnrativo mais etlicaz at í 
hoje conhoddo. 

Agentes em S. Paulo: 
« • e l m i t o E a t e l l n A C . 

Rua de 8. Bento, 11 
Pi". 5 " e sabb.) 

AGENCIA CtifflMEíiCtAL. 

tscríptono; Travessa do Commercio, 16 
Compra o venda tliulos. terrenos e cfl.ftí 

ovaata rai>tt«et lobre bypollier.» e cauclo, dos-
coati letrdd a fas toda transacçAo cominerclal. 

H . P t l J L O 

ALFAFA 
milho e fecello 

Vondem-80 na 

Rua Episcopal, 33 
PREÇOS BARAT1SS1M08 

(»t6 13) 

LEILÃO CHIC! 
I » E 

B x e e l l e n t o i t o e s c o l h i d o * 
moveis D A u m a L> e M 

f; u a r n o c l d n r e a l d e a r l a . 
Ilidas ornamentações , 

p o r e o l l a n a s , c r v s t u e s , 
superior K U T S R N L V A O pa-
r u < | i i a r t o , louças « R O M 

I n v o r e a art íst icos o nr-
U K O S de u t i l idade . 

CHAVES LEAL 
Bsciiiprniuo: 

& r u a d e M . Hes i to , » 8 - B 

Com auctorlsaçao do mllo. K l v i r i s 
F o y e r , que vai do mudança pa-
ra a Korops, venderá, sem a monor 
reserva dn p oços: 

Terça-feira, 26, Terça-feira 
Â8 11 1,2 HORAS 

4 - R u a d o T h o a t r o - 4 

Mobília preta austríaca, eadeiras da 
balanço, jogos do cortinas bordadas, 
oom galerias & phantasia, lindos qua-
dros, tapetos, loquoe japoneses, enípi-
tes, bibolots, etc. 

M u p e r l o r g u a r i i l ç f t o p a -
r u ( ( u a r t o , contendo: soberbo 
leito á Ristori, com onxorg&o e col-
chão, bancas de luz, com mármore de 
Carrara, optlmos guarda vestidos do 
desarmar, tendo um, espelho de vidro 
duplo, tolletto com marmoroe espelho 
do crystal, apparelho de porcollana 
para o mesmo. 

Bom leito do vinhatico, bldets cora 
vaso, globos para gaz, louças com la-
vores artísticos, copos, calicoe. licorei-
ros, bom guarda-lonças envidraçado, 
fogão economico com chaminé e perten-
ces, baterl» para serviço do cozinha, 
mesa para copa, ostelrlnhas, tapetes a 
ditos para escada, oom os competentes 
ganchos de metal 

Terça-íeira, 26 do corrente 
A ' S 1 1 1 / 2 H O R A S 

RUÂ DO THEATRO, 4 
PELO LEILOEIRO 

Chaves Leal 

Amanhã 
OI] VRT l - F E I R A 

2 7 d o c o r r e n t e 
A ' s L I E 1 ( 2 H O I I X S 

A . V A Z 
Vendo E M 

L E I L Ã O 
por conta o mdom da exma. sra. 
D . Catharina Kuhmann, que se retira 
dn capital, os seguintes moveis o ob-
jectos qno foram removidos para a 
A g c n c l u j i l o a u n u n c i a n t o 

A' ladeira de S. João 
N . 7 
(Sobrado) 

Constando de : 

Superior m o l > i l i u a i m t r l . 

I I C H , < ] u a < l r o i > , O > t p e l l i < > H , 

guarda-ve^tidos, camas e coli IIÕÍS 
para caeados o solteiros, criados-
mudo?, t o l l o t t e s do ra iz 
do v l n l i a t l e o c o m m á r -
more « I n p l o , guarda louças, 
guarda-comidas, mesas para jantar, 
louças, cryataes, porcolianas, l > n a 
mobil ia u i e i i a l h à o ( i i pe-
ças), otc. 
Na mesma oecasiüosorâo vendidas, 

por conta do divercoa conirulttonte»; — 
fazendas, roupas feitas, cobertores, col-
chas, etc. 

A m a n h ã 
õuaría-íeira, 27 do corrente 

A's 111/2 heras ela manhã 

L a d e i r a d a S . J o i o , a . 7 

AGENCIA DO LEILOEIRO 

A . V A Z 

L E S L Â O 
J u d i c i a l 

^ E T J L I T Í Í M - G Í S 3 L - O T I E 3 

Fazendas e Armarinho 
ArmaçJo envidraçada, quo guirn- i-e 

todo o oi-tabelecliuento. 
BaicSo. 
Cadeiras aui-tilaças. 
Mesinlias e diverros moveis. 
Arandelas pata gaz. 
Globos. 

Todos os uteu-iüoi coneornentea a 
P'te ramo de negocio. 

Tl!!(k-FEiB\, 26 
T r a v e s s a d o 5 

Gentil Paulista 
ás 11 !}2 hura» 

(ÍMLÍ»: I! tilILU 
V e n d o r ã 

Todos OÍ utei siiios acima menciona-
do» e o resto de fazendas, chlUi», caslnil-
ras para eslçis, i órten do morlnós, fli-
nellas, qusntidalode toalha» felpudas, 
riscados para eolchõ»p, tapetes e mui-
tos outros artigos quo cstar&o paten-
tes no actp do ioll&o. 

Tudo será vendido para llnal liquida-
ção, do ordem do tiiHrltimdnio juiz do 
Co:umercio. 

N. B.—Na ,me.Hma o vasifto será von-
dldo nm "X.i-liento r« ilej.i com 3 cy-
lindros h .'10 p^ças. 

n u i 
it. o 
d 

A CHEGAH! 
fnrlrih» de mandioca especial em 

•ama» do 100 litros. 
• '"•-no de poron salgsda. 
1'nlVilhi» em sawns do Í00 litros. 
l'-iJ4o preto • » 

3 5 f Hu t t « loa 1 ' r o t c s t u n t e s , 3 5 

ElOHKMbKBO & C . 

1" '• Caixa n. 40J 

Elixir I Morato k 
. . . tenho empregado "oni folia re-

sultado, em todas a* art-.'çôe« syphili-
ticas, o Bllxlr M. Morato. oxcollonts 
preparado do sr. D. Carlos, o qne af-
flrrao oom o juraruanto so fòr preciso 
Dr. Eduardo P. Guimarães. (P.Io da 
Janeiro) 

Agentes nm 8. 1'onlo: 
P e i x o t o K i t i u l l n «Jt 

Rua d* 8. Bruto, 11 

( 8 " . 5 " * sabb.) J 



CHEGOU! CHEGOU! 
Prêmio maior 

Integraes Integraes 

Importante Plano 
Recommendo ao publico esla primeira 

grande loteria, a extraliir-se em principio 
de julho proximo. 

V E N D A S P A R A NEGOC IO E A V A R E J O 
Os podido? do interior devem ser dirigidos í 

ANTIGA AGENCIA DE 

20—Rua Direita—20 
C O I Í B E i O , C A 1 X l ' J 7 

Teleg-rammas 
Paço publico que, do dia I.» do julho p. f. em dianto, entrarão eru exe-

cução nesta lioha as alterações na conUrçora das palavras don tolegr^iumaii. 
auotorlsadaa pelo aeto do Ministério da Industria. Vlaç&o e Obras Publicas 
om 14 do agosto de 1893. 

A taxa será do 500 réis por 10 palavaa o 50 ríls por carta pislavra < x 
codente. 

0 noraa da estaçRo do doRtino soiá contado como uma IÓ palavra. 
Os signaes de pouttnçAo. traços», apostrophoa, sublinhas, pwontboslH e 

aspas deixam de per taxados 
Continúa era vigor a disposição sobro te!egrammas dirigidos ás rodeie 

ções de jornaes, contendo noticias destinadas á publicidade, oi <iuai'8 teifto 
a reducçSo do 50 %, sondo a tbxa miniraa de 500 réis para vada Companhia 

Superintendência, 3. Paulo, 18 do junho do 1891. 

10—7 W111 i a m Hpeora, superintendente. 

RICHARD GARRETT & SONS 
i T Í G L A T K R R A 

Estes motores, conhecidos como os melhores vindos da Inglaterra, especialmente fa-

bricados para uso dos fazendeiros do Estado de. S. Paulo, são garantidos de força, lotos 

experimentados na fabrica, e finalmente mais b** ralos do ijue os de qual quer outro fatiri 

cante. 

Agente» no Brasil 

ffTLàjffl, I1JG&US, H A I I O I D . 
R u a de S . B e n t o , 2 - A 

i ' 

S. PA1JI ,0 

PARA LUTO 
Panaç nrp*as 0 Aprom-
udjJdd pí Cldo ptam-se enxovaes para 

luto com brevi a de e preços modicos na grasi-

í i e o í f f E c E n a d e c o s f u i * a e c o n f e c ç õ e s . 

Único representante da fabrica f t i i d , I l > n e l i KD I I I I , fundada 

53 SFlua São M~ 
IS ENH1QTTE K A U l t K H G & C O M ! Le Comitê d'organi&ilion de la fète a l lwmiour tl*ii>-

former ses pompttrioles que la liste de souscription <>sl ou 

verte et se trouve iieí«>sóc cliez te prejident mr . 1'elix Hloclt 

49, rua Direita. 
Dom., 1", subi) , ter. e sabb. • «nO^UITÉ; 

CtPOÍf 

COMP. INDUSTRI A L DE S. PAULO 
E K C V I S H E f i A - S E 

• l e l o t l o f i o » l i - a l > t .Ü ! o< t y | i O J f r a | » l t l f O * 

COMO SEJAM : 

Cartões do visita o co nrnerci participações, mar.-as de papel, notas, 
facturas, recibos, roemoranduns. 111 •ulares, reeeituarlo», rotulo:-, forninlariot 
letras, notas do ronsipnucftn. importação o diffrrenfB, vales, talOcs, appWla-
çOes, folhetos, obras <1«« qunlquer tamanho. 

Tudo com perfeição. preço mortlco o prorapta execnçflo. 

i ! o i í> I l I f l O M 

Preços sem competencia , 
m HTwrxaasx ^^\9mmBammammammmmÊKWiBmÊmamÊÊmmmmÊmatm^mmmt 

THE ATRO POLYTHEAMA Grande dipbiua de Loura 
na exposição de Londi es, 1886 

e Pslermo, 1892 

Companhia Dramatica Italiana f 
G. MODENA 

EscnirTOBio CENTBAL rua Direita, 14 Caixa do correio, 52 

Maáalhaa de ouro 
na exposição do Uircolloim, 1888, 

o Paris. 1880 

ADMINIBTKADOR-PBOPIUETAIUO 

Sr. L.ulz Cerruti 
DlBBCTOIC - PUÚPJUETAUIO 

Sr. n . F . I - o t t i 

da qual fazem parte os eminentes artistas 
PARA 

Cylindros, engenhos, fusos o teares, locomotiva* 
e toda claaae do inachlnoi em gorai 

tVSEOÂLHA DE aüAO 

I crça-lcli-n, S fO d o Junho 

Em consequencia da grande fama grangeada pelo oleo 
VALV0L1NE tanto aqui como nos Eslados-Unidos e Europa, 
por causa da sua reconhecida superioridade como lubrifi-
cante, tem apparecido diversas imitações no mercado com 
nomes tão similliantes ao VALVOL1NE (do qual, por ser 
marca devidamente registrada, não podem fazer uso sem in-
correr nas penas estabelecidas por lei), que o publico, illudi-
do pela similhança desses nomes empregados, tem com-
prado oleo de varias procedências na crença de que ó o ver-
dadeiro VALV0L1NE; e para evitar a continuação de sei 
assim illudido, chamamos a attenção dos srs. consumi-
dores para O facto de que e a d u c a i x a c e t i q u e t a s ob re Í*s 
l a tas , a l e m d e l e v a r e m a m a r c a rè j j i s t r ada VAT.VO-
LIIVIÍ, l e v a m t u m b e m o n o m e do s f ab r i c an t e s . 

LE0NÂRD & ELLiS N f W - Y O S K 
Verdadeiro carncteristlco do legitimo VALVOUNB, do qual sao 

unicoa n«<>nlp» (3 v. sem) 

W . R . C A S S E L S & C O M P . 
Ena do Comiuerclo, 32, t» . P n i i l n o B l o »Ib .>» .ne» .-c 

GRANDE ACONTECIMENTO ! GRANDE SUCCESSO ! 

tiopetida por S O n o i t e s c o n s e c u t i v a s no Piilytheama Argen-
tino de Buenos-Aires. 

8;enarlos feitos exprossament) para a emproza. —Novas o esplendidas tol-
lettes ria sra Z. F. TIOZZO. 

I * i - t i n e . t r a o m i i r n r e | ) r e a « n l a i ; £ o d > £»ndloso drama era 
4 acíos e 5 quadros, do V. fardou, intitu'ado 

tíiantle tuccesso da protagonista sra. 

Za i ra F»ieri Tlozzo 
P I Í & S O H A < G ® I ! ! í 8 

Klorla, dotta la TOSOJ, ara 7, P. TÍOZZO-Lociana, canir-riera, B. Colasza 
—Scarplu, direttoro dl pollzla, sr. K.- iMli -Mai:o Cavaiadotu- , pittore, A. 
Cottin—Angelotti, L. Cerruti -Colc roetti; A. Saivl—liui-i bio, t», r «tatio, p. 
Porralirgini -lleunarlno, garzonn. V. Mezzettl—béblarruoa, • Ü , To.agliarl— 
Ceeco, T. Uiglloni—Una guardia. O. Balvurfzza.-Fodati egiudarmi. 

A Bcana passa-ae era Roma om MO . 
Fioaliaarà o ispectiou^cjm a 1 splendlda comedia, intitulada 

P K O P R l é T A l R E 

EMÍLIO FAMJCCHI A COMP 
m. t».it 1 . 0 »» vrv r o a 

os quacs são devidamente ciorisados a proceder co.n to 
do rigor que accordam as leis contra os falsilicadores e con 
tra os infractores á di ta COIIC6SSÜO, (Qu q t-abb l 

VLJxtleoa lD i |M) i * tMd< i i ' u » : 

G E R A L D O L E I T E Á C . 
SANTOS E S. PAULO 

AO CHALET SUÍSSO 
OHAMiE UEl'<'rtITO de queijos miiieJroB, manteiga fresca da Serrado IU-

tiaía e 'In iivwsat prnretlnooiaa. 

< Í » « U « « « • « P e t r o p o l l a 

Goiíiostiíbés diversos m mo Tinho do Porto a Bordou 
PREÇOS MODIGO 

F i m i i o í s c o Antônio Lesohaud 
UM _ I i u « d » I t o i i v t s t u — O M (alt.j 

h ü l l e n d e r & c 
DUE ÜOVfí AL TE6AME C U R I O H I U A U E t t « A M T I « l ' i ; í » A I » B » ' 

IS 9BAVSXCAS-
Ezpostoxo PEBHAinara» DE uoArnoe A OJ.BO.—BBONZES.—P^HoÉi.iasA» 

GEAVDBAs.-Ixigltlraos charutos do Havana.-NDWSMAiicA.-PAi.F.oNToLoatA 
—PAMOPLU.—Livros de Direito e Medicina. 21) 

22 — Rua Betilamiii Cowstiiit - gg 

T E L H A S F B A N C E Z â S 
e outroa prodnctos coramlcoe da fabrica Ceramica Ypiranga, vondom 

COBBETT & C. 
S 4 - JFLJ0A UKSaírAMâlí C€3KíSSrÃMír - Ci4 

M . I M U I . O 

Tomara PURTO AS aras. L. Tovagliari, D. Travemi, E. (Votza E oa ara 
V. iletzetti o F. Formij/gini. " 

Biovemonto: n i v o r v u i t - K K T V L I T E I L » (i esfuriai — O a I D A C -
R A V E T A , grandioso drawa universal du celebro auetor fitneai Victèe-Huaa 
-EM ENSAIO: O grandioso drama, dividido em DOAI noitia inntakia O 
C o n d e d e M o n t e - C l i r l s t o . 

PREÇOS: 
CAMAROTES, 2SI000—CADEIRAS D ) 1 . * , 4 | M 0 - ! d c n » DE «.«, A . 0 0 I - I F R 

TRADA GERAI, ÍIOUO. 

OA BILHETES Á VENDA NA O B A R U T A I - I U DO PONTO DOALN^TE.AÁI IA A 
BOIAS DA TARDE O DEPÕ^, -NA b i l h n t w i a ^ Ê t bea t fO . • * 

OS AHIEETAÎ RTJI»- >ÂA. IBTRTUMTURTVKG AINDA QO* EBOTA. 
OS A N W W T M Í M POÇAS EM POI TOGUES AEBAM-ss ft T F F | PO FHT^TM 

A f i p r o v a i i o p c l n CtiM|»<>cloi-l<i i l » l ! } ( i ! e i i e 

B' 0 UEMRDIO MAI8 EFKI0AZ B MAIS FACII, t'.-<AR-Rt 

VENDE-se jà preparado para o.ida odaiie. Dispensa o crapr'4;o do oleo de 
INO. 

PbarroH«:i'\ Faraut 
- )U' > t" > ' « i M i t i C H c i o - ;ii| 
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LA VE 

F a b r i c a n t e s o i m p o r t a d o r e s d e c h a p é u s 
FABBICA; tu» Br. Bego Freitas (Arouche) 
DEPOSITO • SSCBIFTOBIO: rua de S. Bento, 47. 

Por atacado e a varejo 15—0.. 

Rui Companhia de Paquetes a Vapor de Mamplon 

H . l i W a s p a r u n E m o pi» 

1 1 D a n u b e 
m 

.1.1 Rin nn dia An fnlhn du Rio, no dia de julho 
Thamt» 17 de julho do Kin 
Nile 31 . > » » 

H n M d > . M | i i « r» o l ) l o <ln 
t* r n l n 

T H A M E S 
do Riu, no dia 2 do jnlho 

Nile 15 de julho, do Rio 
Para passagens o outras informa-

ções : no Rio, oom o sr. O. C. Ao-
dereon, rua de S. Cedro, 1; om San-
tos, cora srs. Holworthy, Kliis & C.; 
em 8. Paulo, na <2«»>«i l . u p l n u , 
rua do S. Bnnto, 41 o 43. 

NÂVIGAZ10NE GENERALE ITALIANA 
8 0 C I B T A n i U W I T E 

Florio & Eubattino 

l í i a g e n s r a p i d a s 

O PAQUETE 

Sahirá do Santos no dia 3 do julho, para 

G ê n o v a e 
ISTapoles 

ViüKoni parantMn ora 14 dias. Escondidas accommodacflca para passegel-
ro» do 1.", 2.» e8.*claises. 

A g e n t P i t 

C A M I L L O C R E S T A & C O M P . 
I H - L T U A L » K W . I » 5 \ I O - 1 H 

S. PAULO 

M Y T O S — Praça da Republica, n. 41. 

Société Grnéraíe de Transporte Marí-
timos à vapeHr de M&rseíIId 

O VAPOR 

P R O V E N C E 
esperado cm Palitos ate o dia 25 do 
corrente, sahici. d. pois da indispensá-
vel demora, para 

« I O 1>F. J . V X K I K O 

n i A i t s E i . i i v 

l t A K C i : i . O \ . \ 

< i i : \ O V A e 

K A P O L E S 

recebendo carga o pnssaçi-iios do t a 

2." o 3 * ciasse paia os portos acima' 
Preço das passagens do a.» clas-

10: 
Para Marselha, Gênova e Napolfs, 

io<4ooo. 
Para Barcelina, 130$000. 
A compaiihia furn"-» rmisporte gra-

tuito para burclu aos passageiros do 
terceira classe. 

Lembramos ao» Brs. passageiros que 
devera embarcar munidos do respectivo 
passaporte, visado pela policia do 
Sintos. 

Agontes. 

KARL VALÂIS & COMP. 
A . P a u l o - rua José Bonifácio 
H i < n t o « - rua 15 de Novembro. 

ÍLIXIB M. MOBATO 
B* um dopuratlvo novo indígena, com 

nma acçfto miraculosa n? 'Mira de hu-
mores, rheumatismo e morphéa. O me-
lhor e único purKlcador do sanguo. 

Agentes em 8. Paulo: 

PEIXOTO ESTELliA & C. 
1 1 — R u a i l e H . B e n l u - l l 

(3". 5 " e sabb.) 

ADVOGADO ã 

CASA ESPECIAL 
e m v i n h o s p o r t M g u e z e s 

D e A . P I N T O & COMP. 
t V c n b a c l « i - o e e l í o r d l r o c t u m o n l n K i - o n d » <|uan-

t i d i i . l c d » v l n l i o H « l « P o r t u ^ n l . i l o « u p c r l o r B » i | i w 
l l d o r i o M , c o m o N c j t t m v h i l u i v l r í s e m l i o ( l l v e l « » n 
m a r c a s i l i i o v o r i l e « I o S*o i- to , «MI» « l e c l t n o s e u c a -
p n d o N ( o «|ms l i » « le I I u o u o s t o g n e r o ) , e l e . 

Por atacado e a varejo a preços razoaveis 

17 - Rua do Seminário - 17 
S. PAULO 

A E L E C T P I C I D A D E " 
7 - d 

E r h a r i & W e i g l 
0 F F I C I N V MECHANICA E ELECTUO-TECUNICX 

r a . 

o « 

UB. PEDRO FERNANDO PAES DE BARBO 
Encarrega-se de todos os serviço 

de sua profissão em qualquer juizo 
ou instando. 60—53 

Bacriptorlo e resldencia 
i Joêé Bonifácio, 18 

I V » » * « - r a t o » d e a y n t e i n a p r o p r i o 

18 ~ RUA DA BOA VISTA — 18 
8 » P M J J L . - © 

11, 13, 15, 24, 26, 28) 35-17 

O 

tondrea. 
Pari» I . ™ 
Hamburgo — 
Italia (saqnef)... — 

. (vaie*).... -
Lisboa e Porto.. — 
Portugal — 
Ucrpanha — 

0 mercado do cambio twe 

1.810 
flflO 
870 
<70 
475 
B5C 

h»ntom 

Agencia G»ral no Brasil 

RIO de JANEIRO 
R U I P R I M E I R O DE M T R Ç O - 3 9 

( 8 0 D H / I D O ) 

É u i K . 

alguma animação. A molhor taxa por 

3ue ao offoctuaram saquo» «obro Lon-
res foi 9 1/4. . 
Cotaçfti doi soberanos, MS7C0, na-

vendo apenas Inslgnlflcantos trans-
aoçOoa. 

Em Santos o papol particular deu 

0 5/18. . t 

O mercado do cambio fechou inde-

ciso. 

COTAÇÕES 

Acçôee 
Vend. C w 

Agentes em 8. Fsulo: 

A . F R E D E R i G O SGHULZE & C.,Rua de S Bento.62. 
' !l 

'ré& Tpç, 'Vs* -y Em Santos : 

0SG\R HORSGHITZ âCOMP.—NAU Di RFPUBLICA, 

VAPORES; 
I V o r d - A m e r i c a — ( e x - S t i r l i n g C a s l l e ) — ! . ) n e a d i G a l l i e -

r a — V i t t o r i a — D u c h e s s a d i t c i s o v a — S n d -
A m e r i c a — M a t t r o B r u z z < » — V o u í e -

v i d e o — L a s P a l m a s — C i í i á d i G ê -
n o v a — R o s á r i o — E u r o p a — t t i o d e J a n e i r o 

O v a p o r 

R O S Á R I O 
C o m m n n d a n t e B H I A S C O 

Sahlrà do Santos no dia H d o J u l h o o do Rio do Janeiro nu < l l « T , para 

G ê n o v a e 

Na 
Recebe passageiros para 

MARSELHA e BARCELONA 

O v a p o r 

Companhia': 
Paulista Integ 2<0» 
Hom com 30 % — 
Mogyana, integral Isadar 16 « t 
omrii Paills ta 80$ 
Moihaulca Import 
Oeste Agrícola — 
LUÍ Stoarica — 
8nl Brasilolra — 
Christoffel & Stupakoff 40| 
Fabril Paulistana — 
Industrial do 8. Paulo. — 
Serviços Marítimos.,. — 
Telophonloa 200t 

Bancos: 
Credito Real, cart. hyp. 12üt 
Oom 20 % 401 
Cart. comm 1001 
Cfm 20 % 
Lavradorea 851 
nulfto de S. Paulo 
Idom da 2» emissão.,.. 40t 
Coram, elnd 160» 
Construi t i r n Agr 60t 
3. Paulo — 

L c l r » s h y p o t l i e c a r l a s 

Bauo de C. Roa! . . . . 701 
Jni&o 601 
Intend. Vuulcip 85$ 

Apó l i ce 

do Estado 1.0101 
Jora<w Ô H 

l>e l icn turea 

VlaçSo Paulista. — 
PAUTA 

Pauta aemanal da Alfandoga e Re-
oebodoria do Rendas, de 18 a 23 de 
junho: 
Caré bom II550 kilo 
Café escolha I$100 

EMBARCAD0RES DE CAFÉ' DO 
MEZ DE JUNHO 

Scs. café 
SALIMANN, ILEFP FT C. 

205» 
45$ 

155» 

5Ci 

3f« 

40» 

1601 

83» 

156) 

1001 

7 4 ! 
56} 
80» 

6f!| 

6ahirA de Santos ro dia 23 do julho p. f., para 

G Ê N O V A 
e N Á P O L E S 

Rctobe passageiros para 

Marselha e Barcellona 
Para pa-sagons o mais informações, com os agentes 

F r e d o r i c o H c l i u l z e A C . , rua do 8. Bento, <12. 8. PAULO. 
O t f c i t i * I I o i - K c h l t z C . , praça da Republica, 41. SANTOS. 

O vapor italiano, de l>a c l asse 

ATTIVITA 
quo faz psrto da llotilba da companhia 

LA LIGURE BRASILIANA 
u o sa iirà de Santos no dia 12 do jnlbo proximo, para 

Gênova 
e N á p o l e s 

oom oscala pelo Rio do Janeiro. 
Recebe passageiros para aqueilos dons portos europeus. Preço das pas-

segens de 3* classe, 100». 
AGENTES: 

Em Süo Paulo: 

©íRS€€<2>ILA ^SAITira 
1 7 - A - R u a . I o A o A i r r e d o - 1 7 - J l 

Em Santos e Rio de Janeiro, A . F l o r l t a & C . 

C O l H H I E R C I f O 
CAMBlC 

8. Paalo, 21 de junho de lt-»4. 

Tab illau aftlxulas hontora: 

l / u n < l o n I t s i u U 

a 9n d. 
1) 1;H 

1.015 
1.292 

á vis'o 
8 7/8 
1.06 2 
1.318 

1.000 
600 

6.034 

Londres.... 
Paris 
Hamburgo.. 
Italia — 
Lisboa o Porto.. — 
Now-York — 

• t i l i l- . l i I t .-.nu 

Londres 9 1/8 
Paris 1.(115 
Hamburgo 1.290 
Italia -
Lisbôa e Porto. — 
Provincial — 
New-York — 

l l a n c o < lo M . P a u l o 

Londres 0 1/8 8 7/8 
Paris 1.015 1.056 
Italia — 990 
Portugal — 480 

B r n s l l l a n l a c b o B a n k f u r 
D e n t a c b l a n d 

8 7/8 
1.068 
1.812 

5.560 

Berlim e Hamb.. 
Londres 
Paris 
Italia 
New-York 
Portugal 
Hespanha 

1.290 
9 1/8 
1.045 

1.308 
8 16/16 

1.069 
970 

8.660 
480 
860 

Para Hanibnrpo 
» New-York 
> Kuttwlani, 

. 3.7511 

. 5.MIO 
fxiO 

1.2511 
191 

MOH.HACK & 0 

1.492 

ZF.KRKNNKK HLLOW 4 C. 

KARL VIL.HH A C. 

Para o Havro . 5.472 
5C0 

HARD RAND & C. 

250 
, 4.667 

AUOUSTO LEUBA & C. 

Para o Havro 9.P 

BUARQUE & C. 

Para o Havro «14 

THEODOR WILLE & 0. 

Para Trieste 911 

UF.NRY WOTLOE & C. 

100 

LEAL, IRMÃOS & C. 

MAY LENIIABDT 

S. STROFFREOEN & C. 

Para Hamburgo 
» Now-York 

COO 
. '2.950 

ARBUCKLE BROTHERS, 

J . W. DOANE & C. 

Para Now-York . 2.76 vi 

HOLWORTHY, ELLIS & 0. 

•D. J0HRST0H & 0. 

Para Hamburgo 500 

42.038 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S . 

TAPOSAA — M I M » M W » 

20 New York • OM , Holòein. 
27 Portos do Norte, Ilnqui. 
27 Llvorpool • cso., Britannta. 
H Rio da Prata, por Banto», trovence. 
28 Santos, Cintra. 
29 Rio da Prata, Equatrur 
30 Santos, Catania. 

TAPO a s a A u m DO U O 

26 Caravellaa o eac.. Athayde. 
26 Now-York, pela Bahia, Matktline. 
27 Valparalso e esc , Garrick. 
27 Pernambuco e o»i., A vis 
28 Paranaguá e eac., Itarart. 
28 Marselha, Bah., Barc., flen. e Na. 

pólos, Provence. 
28 Valparalso o tae.. Britannta. 
80 Bordem, Bah , Pern , lískar e Lis-

boa, Equatcur. 
30 Hamburgo, Bah., Lisboa o Baltlco, 

Cintra-
VAT-ORES KSPERADOS KM SANTO» 

28 Europa, Tijrna. 
30 Enropa. Bãsario 
4 Marselha, Aquitaine. 
8 Europa, Attioitá. 

VAPORES A SABIB DE SANTOS 

27 Europa, Provtnce. 
27 Europa, Cintra. 
30 Europa, Tijuca. 
1 Europa, Petofi. 
5 Europa, Botaria. 

12 Europa, Attivilií. 
21 Eurupa, Medusa. 

C O N S U M O D I Á R I O 

Agi Ardente oom cwco, 28(1» > 301». 
Arroí de Ipiape. »'> lltroe, '28J. 
Dito auperior, 1.5$. 
Baob» Alvei, kllo tHOD. 

•Muistuj», W» 
.MaUrmao», U W l 
•Globo» 2«4<X) 

BttAt», »| lltroe, 16» A 1-*. 
Carne aecoa do Rlo-Orande, 1(200. 
Canjica, 80 lltroí, if4 a 28». 
Cebola*, cento, 88 a 6». 
PelJ&o mutatlBbo, HO lltroe, 12= a 14». 
Idem, preto, 100 lltroe 30» a 32». 
Pomo anperler, 1 KUo, 2»W0 a 2»7«0. 
Parlnba mandioca, eaooo, 22» A 24a. 
Dita de milho. 60 lKroe, — — 
Fraogoe, um, 2» a 2»fi00. 
Pobà, 50 lltroe, — 
daninha*, orna, 2*600 * 4». 
Milho, 100 lltroe, D» a 10» 
Slatte, »S00 • (700. 
Ovoe, doxla, 2»ooo • * o i . 
Pert. ore, 1S» a 20» 
Queijo», em, 2»'.00 a I » 
Tonclnbo, 16 klloe, >« * 14. 

M e r c a d o i t a l l a a » 

Aceite flno de Leeea, litro, 2*400 * auton 
Dito de Gênova, litro, 2» a 2»200. 
Dito em qnartola, 220». 
Corda* de Unho eortldae, kllo, 2*000 a 2*200 
Pernet Pratelll Branca, 46$ a 47». 
Maeeae eortldae de Gênova, 12» a I I * . 
Mortadella em lataade 20" irrammae, 1*100 a 

1*200 ; 2 0 grammae, 1*100 a 1*000. 
Dita em latae de 100 frammae, (700 a («00 
Queijo Pareeeelo de 1.', kilo. fii * N20O. 
Stocb Oib. kllo, 1(300 a 1(600. 
Vinho Toecano em qeartola, 2IKJ( a 220*. 
Vlnbo Toecaeo em meia qeartola, 110* aL6 
Vinho Ueridional, qeartola, I90S a 220*. 
Vinho Barbe», quartoia, 240» a 280». 
Vinho Chlante, em qeartola, 22-~i» a 2«3* 
Vinho Toecano Alleatlco, em quartoU, 
Vinho Cbiante, em fraecoe, caixa de 12 frae-

coe de litro, M t a 36*. 
Vinho Chlante, com 24 fraecoe, SS» a 70». 
Vinho Moecatto eepomante, marca S. Branco 

664 a eo*. 

Vermouih ff. Martlnaici à Comp., 22» A 26» 
Vermoelh Pratelll Ganda, (4 a 28». 
Vermonih de ootrae marcas, 21» a 24». 

Sec çd » a m e r i c a n a 
Banhe P. T. George, barria de 40 Ibe. liquido 

38* a Ifc». 
Touctr-ao Americano em barria de 90 e 60 ]b»., 

cada kllo. de l ( » i o a 2*>joo. 
Parinba Americana em berricaade 00 ka. Blcb. 

mond e Baltimore, 30». 
Oleo t>in quartoiaa, de algodio, capacidade da 

19o litroa, du 2110» a 21o* a quartoia. 

M e r c a d o a l l e m ã o 

Phoapfeoroa JOnkQpUiga, leettlmoe, lata 69*. 
43». 

M e r c a d o f r a n c e i 

Aaelte Plagnlol, em litro, duala, a 40». 
Km i/2 litro, 22» a 26». 
Aitua de Helte, a 211. 
Ammaae, lata, IViOO a I(ki0. 
BenediClinoe, Ul1* a 1:10*. 
Blaconloa Lonx Perry, 2*800 a 3(100. 
Camar&os em lalaa, dosia, 26* a 27» 
Cognac Jnlee Robin, 41* a 48*. 
Blicult, a 40». 
Msrie Brisard, 71.» a 75*. 
Pine Cbampagne, 46* a HO». 
Karaaud, ::2» a 3X», 
Dmbiloy, ll*«f a 116» 
Marcaa u&o conhecidas no mercado, 20* a 10*. 
Cen eja, d ci la, 13$ a 16*. 
Cbartreuio, 12'* a 130». 
Cbampagne, Vinva Cllquot, 126* a 180». 
Mameifra P I>emagny, iHfiO. 
Id.-m Butbeeeau, tfouo a 4*800. 
Pellt-pole, 1(1X10 a 1*200. 
Rbum da Jamaica, bO* a 66*. 
Bardinbaa em aaelte, 4o* a 46*. 

• » tomate. 42$ a 
VeUas ApoUo, 26$ a 27*. 
Vinho Lormont, 27* a 29*. 
Bordoaux d. m., 20* a 26*. 
Vennootb francea, 32* a 34*. 

U e a r r o s p»rlu<|>iezeai 

Atacado « varejo 

SAHIDAS DE CAFÉ 

Para a Europa: 
Scs. café 

. 2.029 
7.696 

911 
197 

. 2.600 

. 4.686 

17.918 
Para o» Estados-Dnldos: 

Scs. café 
Vap. lng. Flaxman 24.120 

Vap. ali. Paraguattii..,. 
> fr. Coriica 
» austr. Hélio» 
» Ital. Arnn......... 
> ali. Olinda........ 
» » Muntcvidco 

Asette doe*, litro 
Ajtendoae 
Alplata, kllo 
Alhos, meia caixa 
Batatinhas, caixa 
CuboIUs nflo ha. 
Coloran, lata 
Prnctaa om latae 
Plgoe, 16 klloe 
Karmellada, l aU 
Massa de tomate, libra. 
Moeee, kllo 
Paeeae em arroba 
Idem em caixas 
Sardinhas em ealmoira, 

l a U 
Vinho Ao Porto, p i p a . . . . 
Idem virgem, pipa 
Idem, procedente de Hee-

panba 
Idem Moacatel ca ixa . . . 
Idem verde, pipa 
Idem branoo, pipa 
Idem do Porto, regmlar 

em caixa 
Idem bom, em caixa 
Idem auperior,ealxA.,,, 
Idom Collarea, p i pa» . . . 
Bm caixa 
Vinagre, caixa 

2(200 a 
2(000 > 
(700 » 

10(000 e 
18(000 » 

>(000 » 
1(200 » 

14(000 e 
1(100 > 
(8(0 > 
(«00 » 

inooo • 
17(600 > 

1(000 
2(600 
(«CO 

1 6 ( 0 0 0 
22(000 

10(000 
1(600 

1WOO 
1*80 
1(00 
1(200 

1MOOO 
18(000 

«000 > 8(000 
800(000 > 1.000(000 
660(000 . 800(000 

460(600 > 500(000 
40(000 » 80*000 

440(000 > 480(000 
460(000 > 600(000 

20(000 > 28(000 
18(000 > 60(000 
46(000 » 80(000 

700(000 » 800(000 
22(000 » 28(000 
18(000 » 20(000 

FOLHETIM (39 

G . D E L A L A N D E L L E 

Romance mar í t imo 

TEBSLO DE 

I. Pinheiro Chagas 

P A R T E I 

0 INCÊNDIO A BORDO 

X I I 

AUALKOAMKNTO 

O offieidl dc uunobiü substi-
tuiu no catovento Adriano de 
Merval, que saltou logo para o 
castello de proa, de onde OB 
seus olbareB dominaram de novo 
muito á sua vontade o convez 
do rebocador. 

—Cbamem-me o sr. Rivelles, 
disse ent&o o commandante. 

Um instante depois, o imme-

diato comparecia. 

A/g suas ordens, comman-

dante 1 disse elle. 

—Vamos dar fundo, sr. capi-

tão tenente. 

—Esperava a sua ordem para 

vir tomar o meu posto. 

—Ji , cá deria e»tar ba mui-

to tempo. 

—E' verdade, respondeu bran-
damente o velho ofTicial superior, 
mas estava acabando o aponta-
mento que o commandante me 
pediu; se nâo fosse isso, de 
certo não teria confiado a ou-
tros o cuidado de . . . 

— Bein ! bem ! interrompeu 
Liart, e o apontamento está 
promptu ? 

—Sim, commandante; falta-
me só relel-o, corrigil-o, e com-
pletar algumas passagens para 
que me faltavam informações. 

—Pois então, vá acabal-o... 
—Mas, commandante... 
—Julga-se por acaso indis-

pensável na tolda ? 

O immediato voltou inconti-
uenti para baixo, para ir acabar 
o seu apontamento. 

Entâ^emfim, Liart fez ura 
signal a Montoire, que bradou 
logo pelo seu porta-voz: 

—A postos para dar fundo. 

O immediato escrevia; Pby-
lon Binomio, que deveria subs-
tituil o, estava preso ; Merval 
eBtava no Beu posto, mas não 
no do immediato, que deveria 
ter logo tomado, se soubesse o 
que se passava; Madec estava 
no convei, e não sabia como 
Rivelles tenciQttava fundear. Por 
conseguinte, não havia official 
no posto mais ignortante; os 
mestres e os mW»Mro» espe-
ravam ordens jçjgttriU, mas as 
ordens nSo vjw 

O vapor puxava a fragata; 
fel-a passar felizmente pela es-
treita entrada de Mahon. 

Em breve uma bacia espaço-
sa e tranquilla como um espe-
lho Be extendeu em torno dos 
dous navios. 

NcBtor manobrara admiravel-
mente. 

Recebeu ordem de íargar o 
reboque o de dar fuudo. Obe-
deceu. 

—Dá fundo I mandou logo 
Liart. 

—Dá fundo I repetiu Mon-
toire. 

—De que bordo ? perguntou 
o primeiro mestre da maruja. 

Seguiu se um movimento dc 
confusão á ordem de fundear. 
Entregue a si mesma, a fraga-
ta andava com alguma rapidez; 
a costa estava muito próxima, 
Liart teve medo. 

— Eatibordo! estibordol bra-
dou elle ao acaso. 

A ancora e a corrente de 
esti bordo correram para o fuh-
do, com pavorosa rapidez. 

Nesse momento o velho Ri-
velles, com a penna nn lufto, ap-
pareceu na escotilha bradando: 

— NSo é isso, nSo é isso, com-
mandante; a estibordo nada.está 
preparado, é de bombordo que 
se devo dar fundo. 

A ancora e a corrente de 
estibordo continuavam a correr 
com infernal estampido e cres-
cente rupideg. 

instante 

rir. 

Ouviu-se no mesmo 
um horrível estalar. 

A tripulaç&o desatou a 
Liart fez-se pallido. 

A Gorgona acabava de abal-
roar o Hecla, e quebrára-lhe a 
roda de estibordo. 

Nestor estava roxo de raiva. 
Os seus passageiros davam gri-
tos de terror. 

Entretanto Rivelles já fôra 
para a prôa, e, sendo nelle mais 
forte o instineto do offlcio do 
que a obediencia passiva, dava 
as ordens que cumpria; com-
portára-se nessa atracação como 
se portára durante o incêndio. 

í 

PARTE II 

OS AMORES DE SUZANA 

O BEI UB B O R D O 

Por isso, o official nomeado 
para o commando de um navio, 

1 quer dizer, HOB termos da orde-
nança, o capitão, deve ter o 
mais raro conjuncto de predi-
cados eminentes. 

Marinheiro consuinmado, do-
tado de um sangue frio a toda 
prova, com grande confiança 
em si mesmo, atrevido sem te-
meridade, prudente sem fraque-
za, possuirá além disBO a arte 
difficil de governar as massas, 

(de tirar dellas o melhor parti-
do possível, de fazer vergar as 
Índoles rebeldes, de domar as 
mais fogosas, de utilisar as mais 
ingratas, e de tornar a sua auc 
toridade poderosa e leve a um 
tempo, por uma justa indulgên-
cia, por uma firmeza inabala 
vel, por uma sensata modera 
ção; assimilará o estado-maior 
e a tripulação ao baixei em 
que navega, formará um todo 
homogeneo da multidão dos ele 
mentos humanos ou nmteriaes 
de que dispõi, imprimirá um mo 
vimento normal a este conjuncto 
complexo, dominai o-& incessan-

Commandar um navio, ser a 
alma da machina mais impo-
nente que sahiu das mãos do 
homem, exercer (im império ab-
soluto sobre os quinhentos, oito- temente, penetrai o á com a sua 
centos, ou mil marinheiros que vontade, obrigai o á a vi ver aBua 
compOem a tripulação, ser ser vida. 
nhor dos seus destinos, guiai os Tal é o perfeito capitão, que 

| atravéz dos mares, salvai os da já se não encontra, como so nlo 
' tempestade e dos perigos da encontra o orador de Cicero, o 
navegação, dar-lhes a vietoria architeeto de Vitruvio, o esta-
na hora. do combate... que pa- dista de Platão, ou o guerreiro 
pel 1 qúe missão I que respon-1 de Homero. Mas supponham que 
çQtylicjadç I ' tia num navio um commandan-

não tardará a reinar (mava a sua tripulação, que, lar-

J G A D ( J 0 „ C 0 M M A N D 0 do Beu navio' 

te assim 
sobre os corações dos marinhei 
ros, como reina sobre os seus 
braços; o seu navio tornar-se-
á um modelo de disciplina e de 
bôa apparencia, uma fortaleza 
invencível. 

Desgraçados daquelles que, 
chamados a commandarem ho-
mens bons e valentes como os 
nossos marinhei ros são, OB não 
comprehendem e os tyraunisam I 
Tinham pleno poder para faze-
rem o bem, prevaricaram; caia 
sobre as suas cabeças o mal a 
que deram origem I Porque da 
mesma fôrma que se tôm visto 
tripulações teimarem em mor-
rer porque estimavam o seu 
chefe, da meBma fôrma é co-
nhecido o terrível exemplo de 
uma recusa absoluta de comba 
terem, por .odio ao commandan 
te. O facto ó historico. Os ma 
rínheiros, immoveis e mudos ao 
lado das suas peçaB carregadas, 
deixaram se obstinadamente di-
zimar sem responderem ao fogo. 
Foi necessário que o déspota 
arriasse bandeira, Bem ter quei-
mado uma escorva; e não foi 
covardia, foi vingança contra um 
só aborrecido por todos. Prefe 

na enseada de Toulon. depois 
da expedição de Argel, foi sau-
dado pelos gritos espontâneos 
e mil vezes repetidos de: Viva 
o commandante I Todos os ho-
mens saltaram para os ovens, 
para as vergaB, para as trin-
cheiras, e, agitando os chapéus, 
não deixaram de gritar senão 
quando o leal capitão desap-
pareceu. 

Sem o concurso da tripula-
ção, o que pôde fazer o rei de 
bordo na hora do perigo ? 

Fôra com um maligno pra-
zer que outr'ora, a bordo da 
Clara, os marinheiros de Liart 
tinham quebrado a verga do 
joanete, cuja ruptura foi tão 
fatal ao mestre Merlin. 

Era com um maligno prazer 
que a bordo da Oorgona via a 
marinhagem que a fundeação 
falhára, que houvera uma atra-
cação ridícula, e que, descahin-
do para cima do Hecla, ae fa-
ziam ao rebocador graves ava-
rias. 

Os meBtres e contra-mestres 
de manobras não deixaram de 
ter algumas culpas no que suc-

riam o captiveiro nas presigan- cedôra. Homens de muita pra-
gas á escravidão debaixo das tica quasi todos, tinham adiví-
suas ordens. Ter-se-iam batido nbado pouco mais ou menos 

, até ao ultimo suspiro, se outro como é que Rivelles tendona-
Jmais digno commandasse. E o Va dar fundo; mas, na auaen-
aue não se faria nor esse oae cia do nfHoiai ai que não se faria por esse i 

dou marinheiros, como lhe c 
,cia do official superior, diverti-
ram-se a obedecerem á risca ao] 

commandante. largando a anco-
ra de estibordo. 

Então o circulo de rotação 
da fragata ampliou-Be de tal 
modo, que o navio não podia 
deixar de descahir, on para a 
costa ou para cima do vapor. 
Para cima do vapor é que foi. 
Com certeza a bordo muita gen-
te lamentou que não désse antes 
á costa. 

O sargento estava ao pé do 
mastro grande; fôra um doB 
que repetiram a palavra esti-
bordo, pronunciada pelo comman-
dante. Apezar de ser apenas of-
ficial inferior de infanteria, per-
cebêra talvez que se ia fazer 
uma manobra errada, e com tudo 
isso transmittiu o commando de 
dar fundo por estibordo, com 
extraordinaria vehemencia. Mas, 
logo que a Oorgona, impel-
lida pela briBa, ia abalroar o 
vapor, fez um gesto de deses-
pero, que havia de espantar com 
razão um observador indiferen-
te. 

Em breve reinou nos dous 
navios a confusão mais comple-
ta. Liart e Montoire não davam 
sen&o ordens contradictorias; 
Nestor, fundeado, não tinha tem-
po de se esquivar. Houve o em-
bate. Os BQjdados, passageiros, 
as mulheres e as crianças gri-
tavam ; o vapor ainda ungia, 
porque se tinha «Sábado de abrir 
as valvnlaa. 

(Qmtmúa.) 
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